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Bom cstomago 
1;· a1lmiravel a traoquillidade coro que 

~ ~o\eroo da Republk~ ~ O• -;eus re. 
pre,.·ntaules lá fóra r~-cebew as mais 
htsh~anles pro,·as de descon"deração ou 
<le menosprezo por partt• <los governos 
.estrangeiros. 

\o ouvir uo Parl11111N1lo as crcaluri-
11fw, ~1110 pa$s.ar:un a Jl'(W~rtur e ... 1r 
pa11. o "º ln as folha. qac ua impreu~1 
'" representam dir-,e·hi8 que longe de 
"'rtm pro.-as de cl•prirueute descoosi
drraç:io, º' incidente' •111e l:i f<.ra sr 
dito coro os represcnlanl~s dl Repu· 
hlira e a fôr111a como cu deulro os re. 
presrnt.1nlcs diplomnticos das nações 
oslran~eiras apresentam as suas recla
maçôrs e discutem os interesses que 
lhes csl.io confiados, >ao muito pelo 
.:ontrario caplivantes ,. ~rnlilissimas 
11ro1·a, elo alto cooctilo t'lll que reem o 
j)ail fOm que tratam e as illuolre. indi· 
vldualidades que o govrruam. 

Comludo essas creaturns que boje 
.curvam o dorso ás fustigações de estra
nhos, ainda ha pouco oram hominhos 
vibraulcs de palriotismo 11ara quem o 
mai' ligeiro incidente quu oáo fôs.-;e 
d1•monstrativo de que ºº' rcspeitaYam 
e nos temessem como .e fôssemos 
e~uae' em poder ;i> mais fortes poteu
c1;1s, era caso que º' lançava o·uma 
exa>peração irreprimivrl, levando-os a 
aponlar como de traidores ti palria . e 
porluguezes indignos, os governos mo
oarchlcos que a <1ua l<1ner reclamação 
estrangeira, por mais Ju~liflcada que 
fó<SC, não responde.sem de alto e ba· 
tendo o pé. 

Comludo, ãparle do" ou Ires inci
dentes c1ue na historia llcaram como 
symbolos revollanles •le la force prl. 
mmt l• droit, nunca no tempo da mo· 
uarchia o nosso paiz solTreu tantas e 
tão deplora\'eis desconsiderações como 
desde <1uc em l'ortugal se implantou, 
redemptora e luminosa, uma Republica 
surgida da traição e hoje o'um eqoili· 
brio ioolavel sobre a cobardia ou o 
commodismo de um (X>1•u. 

Já 11i10 fallamos da serie de indemoi· 
saçõcs que o governo 11orlug11ez leve 
que pagar apoz a J\evolução por mais 
ou menos verosimilmcnlc justilicados 
11rejuizos solJridos, nem faremos mais 
que •Iludir de passagem a reclamações 
11ue, liquidadas já no Jempo da llooar· 
chia, de novo surgiram quando implan
tada a Republica, para, postas de parle 
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as negociações já finda~ no regímen an
terior, apparecem augo1en1adas escanda· 
losamente no reghnen actual. O caso 
Allen do Lourenço Murques, e esse caso 
espantoso da questão Ambaca, são suffi· 
c1enwmeole elucidaliva>. 

Tambem não faremo, referencia ao 
caso llinlon, que a sou tempo ainda 
ha-de ser largamente tratado para que 
possível seja avaliar dti probidade poli
lica d'aquelles que 110 lcmpo da )lonar
chiu d'essa quest:1o llzeram um esc;in. 
dalo formidavel, nem mais faremos do 
que ci~1r-lbo apenas a designação por-
11uo foi tratada essa famosa questão 
do' sanalorios da .lhdPira que, liqui
dada e prompla nrJ tempo da .\looarchia, 
vagamente se desenha no horisoate de 
novo, para pasmo e edificação das 
gentes. 

Llmilar-nos·hernos u apoot:1r o caso 
dado agom em Paris do regresso á ca-
1>ilal franceza dos doí~ jornalistas surs. 
llomem Cbristo, pae e filho. duas "ezes 
expulsos a requbiç:ío do ministro por
tu"'ucz. e 3!:0ra rtgrt~~ulos a Franç.a 
com maaif"ta. clara e fuslihr.inte des· 
con,itler Jçáo para o repr~wotante dP 
Po1·tugal. 

Ja aqui o cliS'<'IOOs, e hoje repeli
mol·o. nunca consi1h1riunos como uma 
aílroula ao nosso pa11., as desconsidera· 
çóes que aos reprc,cntanles da Repu
hlic:1 s.10 feitas, em 1 irluM da pouc:t 
respeitabilí•lacle do ~u proceder ou da 
leviandade dos seus acto,. 

! 111 paiz não pode sH reopoosavel 
111110 procedimento do uus quaesquer 
indivíduos que a llcpuulicu se lembrou 
do enca1-regar da sua n•prescolação lit 
fóra, como se podia t~r h'mbrado de os 
mandar eo~raixar hota' tt•'' Arcadas do 
T~rreiro do Paço. como tamliem um 
~01·eroo não se pótit 'cr forçado, pela 
considtr•ç;ío que lhe merrça um pait. 
eslrao11eiro, a maoifes~ir consideraç&!s 
o deferencias por aqu~lles que d'cllas 
se 11(10 mostram dignos, o tlcsde que à~ 
insJancias para a retirada d'esses indi· 
\'iduot., o governo do ll<liz em quesmo 
011põe uma recu•a 1ena1., ba--eada em 
allPl(llt<>& tolas d~ co111·eoieocia• de 
politiquice partiJaria. 

:;e o go"erno heopanhol ti1·és'e opposlo 
ao 11overoo frane;:z uma recusa como 
resposta i1-; suas indicaçiles para a subs· 
tiluição do ministro hcs1>anhol em l'a· 
ris, Perez Caballero, envolvido suspei
tamente n'uwa queolào de tscroqutru, 
natural seria quu o go1·eroo francez 
p.1>>8>-Se a manifestar 110r esse ministro 
uroa Je,;coosicleraçt10 •1ue, em boa ,·er
dade, oão 110dia alling1r o povo hespa
nhol. irresponsavel de facto pela perma· 
oencia d'esse diploroata na legação. 

Essa doscousideraçào, como Iodas 
a11uellas desconsiderações de que tem 
~ido alvo o ministro da Republica em 
l'ari~ e como aquellas de que foi alvo 
na llalia o indecoroso, moral, iulel
leetual e physicameole, snr. Lambertioi 
Pinto, não attin~iriam as oarões a que 
pertencem esses rndividuo•, no primeiro 
caso porque o governo hcspauhol que 
assim tivesse procedido, leria logo re
cebido do corajoso povo vizinho nma 
elauloração solemne ; nos dois ullimos 
casos porque os onrs. João Chagas e 

• Lamberlioi Pinto, não ..;o de modo ai· 
gum representantes da nação porlu
gueza, mas simplesmente delegados de 

um bando que pela audacia de meia 
duzia rnantern inerte e tremulo, um 
paiz em que só lá de longe et• longe 
brilha uma figura que não esteja de co
coras ante o seu guarda·1>0rlão que é 
carbooario ou o '.!.• cabo da sua com
panhia que pertence a uma associaçào 
secreta. 

i:\;lo proteslomos pois contra as des· 
considerações a que resignadamente so 
~njcita em Paris o snr. João Chagas, 
como não protestamos conl ra a descon
sideração que em llalia solJreu o defor
mado ~or. Lamberlini Pinto. 

~las queremos ae«nluar, como orna 
afllrmação a lodo• os estrauge1ros, qur 
'em o deplora\'el pheoorneoo da para· 
lysi~ que atacou o povo 11ue mais brilha 
na lli~toria pela sua valentia, pelo seu 
orgulho e pela sua decisão, Porlugal pO· 
deria tal~ez não ler lt\ fora quem o rc
prc•cnlasse com muilo brilho, mas le
ria com certer.a quero o representasse 
com dignidade. 

Notas de um lisboeta 

('<mrlemn<Jrfln " 11111uistin 

Ern sua casa, cm frenle do espelho, 
o snr. Sal"'field acaba de frisar o bigode. 

Junto da cama o impedido, aguarda, 
coui a farda na mão, 11ue o ~eu coronel 
lcrroine a complica,la operação a que 
eui1 procedendo. 

A certa altura o illuslre militar per· 
1(1t11la olhando vagamente os arabescos 
do papel da parede o suspendendo a 
meio o ferro de frisar: 

- Tens lido os jornacs, ú 8~ • 
-Saiba fossa senhoria que sim, se-

nhor. 
- f; que dizem·! 
- ~iba Vossa Senhoria que dizem 

muita cousa. 
- 7'1as assim de especial? 
- Saiba Vossa Senhoria que de espe-

cial oào dizem nada. 
- Então não di1.e01 nada a respeito 

de julgamenlOs? 
- Saiba \'ossa Senhoria que a respei· 

to do julgamen1os só tratem o que Vossa 
Senhoria disse ••. 

-No julgamento de anle·hootem? ... 
- Saiba \'ossa senhoria que não se-

uhor. 
EnLio quando? 

- Saiba fossa Senhoria 11ue só dizem 
o •1uc \'ossa Senhoria préiou quando 
foi do ;:li de Janeiro. 

-llein?! ..• 
~; o snr. Sarsfield n'um pulo voltou-se 

na cadeira, olhando surprcheodido o 
soldado que, a pés juntos, se conservou 
immovel, como um cabide de carne e 
os•o, com a farda do ~eu coronel pen
durada no braço. 

- lleio ?! repetiu o snr. Sarsfield. 
O impedido, depois d11 uma hesitação, 

cooflrmou: 
-Saiba \' ossa Senhoria que sim, se

nhor. 
O sur. Sarsfield ficou silencioso fi tan

do o impedido. 
Depois olhando melaoeholicamenlc a 

cltamma do alcool a que estivera aque • 
ceado o ferro de frisar, recordoo todo 
o seu passado. 

Editor 
José Anfonio fontes, Sobrinho 

Lembrou a sua entrada ua tropa; os 
seus estudos ; o acto enternecedor do 
juramento de bandeiras; a sua entrada 
na polilica; as suas affirmações de de
dicação ao Rei; o que da Monarchia re· 
ceoora; do que se valera na situação de 
chefe de gabinete do snr. Pimentel Pin· 
lo: do seu alvoroço quando nas cerimo
nias officiaes ou nos elercicios militares 
o Hei, - taoto o que morrera varado 
por uma bala no Terreiro do Paço, co
mo o que depois ao throno subira por 
essa tragedia, -lhe dirigia um sorriso 
ou lhe endereç.ava uma palavra amavel. 
Pouco a pouco à sua memoria lodos 
ac1uelles factos surgiam. como se na çe,
per• tivessem sue«dido. 

O 3~. impas>ivel, olha,·a o seu coro
nel. á espera de 11ue elle se decidisse a 
lorwiuar a frisadella do bigode. 

.\las e sor. Sa1·sllold excitado por 
aqnellas recordações puzera de parle o 
ferro de frisar e começ.ara passeando, 
cm ceroulas. agitado e nenoso, pelo 
quarto. 

:'\ilidameole ap1>3rocia·lhe ao espirito 
lodo o drama de 31 de Janeiro, o qu~ 
toda a genle sabe e o que sl1 elle e mais 
Ires ou quatro pessoas aão iguoram . 
Qnasi palavra 1>or palavra recordou tudo 
o •1ne por essa occ:1si:io ~•rrevera e o 
que nos tribuoaes dis•era. Lembrou a 
•ua íodigoação contra o• trai®ru e º' 
~u' protestos a faTor 1lo regímen. 

I'. ao recordar ludo isto, nas veias agi· 
tan·:<e·lbe o ~angur, aquelle sangue 
c1ue junlra verter aló ~ ultima golla 
pela honra da sua bandeira, pela defeza 
da ~ua Palria. 

Depois, franzindo o sobr'olho, saltou 
ao ~· de outubro. Evocou o que fizer~. 
ou anlcs o que não 01.era. o'esses dias 
de reTolução, para lo~o rememorar 
ac1uellas marcha• forçadas pelo oorle, 
pelos campos de Cabeceiras de Bastos. 
pl'los montes de Celorico, n'uma caça~a 
ardente, enfurecida, aos desgraçados 
que o'uma revolta se 1111ham erguido a 
luclar á sombra gloriosa da baooleira 
a1.ul e branca, d'aquella bandeira pela 
11ual elle jurara dar a sua "ida, e por 
llm pensou n'aqurlla tarde em que vol
l:ira para o ineio da familía, para o 
coocbe~o do lil!U lar, p;ira a tranquili
dade da sua casa, depois de ter senleo· 
ciado a uns 1io11cos do annos de Peni
tenciaria e de degredo. uns tantos des
gra~ados que alli estavam por lerem 
feito o que elle nunca soubera fazer; 
arri~car a vida pelo seu ideal; por le
rem mo>trado o que elle nunca soubera 
mostrar; o honrado re~peilo pela ftí 
jurada, pelos compromisso• tomados. 

E em ceroulas, com uma guia do bi
godo arrebitada e a outra des~abida, o 
snr. Sa rsfield parou de subilo, coçando 
a moleirinha e olhando o bico da bo~1. 

llepois, vagamente olhou o revolver 
de .erviço pousado DA cabeceira. 

Hesitou um momento, com um ligeiro 
rubor oa face. 

llecordou os enle> queridos, a ale
gria de •i•er, o CPU aiul, o ar livre, o 
bulício da cidade, a vida. 

llesitou de novo e, por llm, parecendo 
julgar-se em pleno lribnnal, pronunciou 
gravemente olhando o impedido, que 
conliuuava impassil'el, de farda no 
braço: 

-E· o ~u .\lexandre Sa~lield coo
demnado a 10 aonos de prisão maior 



cellular sr~l:ido de 20 211Dos de do
iredo eol JX1Jsessr10 de 2. • clas•e. 

Mas IOFO n'um grande gesto, ah>~re
monl~. c~clamou : 

_ g agora usando da fn~ulJnde que a 
minha con•ciPncia me dá perdôo·lhe a 
pena e pooho-o em liberdade. 

E •ol taudo ao espelho 1ra1ou de 11>r 
à outra p•1ia do bigode a curva in , •• 
cinl QUP .lao bem vae à •ua íace dt• lllÍ· 
lilar sem1.re bem comido. bern beb11to 
e bem prolegido, quer ao vento d >
ralde a bJndeira azul e brnoca, q"er 
reverente e submisso bPije a bandeira 
enca rna1la e verde. 

O iniperlido. impertmhlvíll e s'len
cioso, olhava a farda quu uo braço li· 
nha o na 'JU3l reluziam os doirados dos 
ga lões tio coronel. 

O snr. -\:1rsUeld, salbMlo, assobiava 
a Port11911eca. 

Mas como i.im muilo mau ou•i1lo 
mislurava-lhe de vez em quando accor
des nrios do Hymo da Carla. 

Anulrno. 

ECHOS 
Gove>•no 

Conta o Jftmtfo que p r ~t:a.aflo da rha· 
mad• do ... r Aftonso Cusua ao J)Od··r, aJguoa 
monarebit"t di,.,.~m; 

- Ao mellOA agora vam"9 t"'r governo ..• 
Ho~P •1ueo monarcbt~ " '·"'rAm. 
Jo'oru t• lles que qurriam que 18 con"· 

thul~ i p1.rtido 01011an bico de combi· 

~u~~t~ ~~1b1,t c~1~Ô:~~~;o8~~:~~ê in~~~ ::r. 
uhU1'-0 a queru nos reforJm"" om outro feito. 

Em ootu(Xl1J88ÇIO houve mml>Qm alguns 

ll\O~l~~l~~~~~~eJ~'d~~:lrnelda fi~eue go• 
verno. a u .. publica galvav1M1t". 

•~rao1 os qo3 queriam um partido mo· 
narohion ntcodido com o ct.efe do evolu· 
olonl1mo. 

O quf'I o ·''•o.do nlo etsnta, nem o CODlll 
a H('llMUka, é o que dittr•• º" mtmarch10t>S 
que nao quen·rn ent.eadim1·ot01 eom repu· 
bllcanos. 

E acbamGs bem quo o nAo dlga1u. 

Varl~ j,,roats faltam n'uma Nleõmposi· 
('lo mlni<11trial, seodo o sr. Affomo Cos:.a 
aubulluldo pi">r um anti~ mt)narchico M. 
puia du finJ.n•:as e indo ttlle para n pa111a 
do Interior s1.1~~huir o sr RodrlJt> Rodri· 
gu~. que vol.aria para a Pf·niv-nrfarla. 

NAo 1i.ben103 o que bAjl\ de verdadeiro 
n'OMefJ boato.\t, mas custa-noe ft crer que o 
ar. Affon8'> Costa largue auhu de rn•o as 
OoauçM. 

Acredit:unfl" porem QUf' o llir. RodriguC8 
cetcjn ancioso por vohar parn n Pc1Jhenoia· 
ria. 

J{t o ouiro dizia ... dtCJ.flt• l• ttahcrel, il 
reult"t au oali>p 

E o Hahclll <:e Sua Senhorio galopa para 
a Pe.nltcncl•ria de onde o expulaou o dect&
to que o nomeou ministro. 

Pttnulow·o 

Sogundo J iz a A1açito •m doe uov08 'f'O• 
readores do Lisboa é um Oins, vontlcdor de 
plrolltos no f'•rl, e que foi folio pela Mo· 
narchto, Yiscoude do F uradoure. 

s.! ~~~:ri~os:::,"m ~ !:~~~~u~ J: 
lbe uma de&aoda. 

Deec.ulpe o noaso i llwcre aollega, mas 
d'•ta 'fez a desanda deve eer 01 .llonarchia 
que lhe deu o titulo. 

Se 09 governos moaarcbicoe nAo 1hetM.m 
cbdo 1ltulos a 1odos os cretlnOi que oe pe· 
dlam, j6 o ho01em dos plrolhoe plrolilHa 
na voreação de Lisboa eem oacandalo de 
maior. 

Cella l'OU <t 

Diz o Dia que na Penllenclarla ha e6 uma 

oel~, ~ª~!sr. Rodrigo Rodrl u•. 
Como o ooeso illustre oo~lf'21 •be Sua 

Senhoria egiã cumprindo actu1hoeuto uma 
parto da pena no miniuerlo do Jocerlor. 

-++-

D eplM'a11el 

Al(,'UDI! jornae1 fnzem grandegalbola dao 
figuras quo está raz.audo no Senado o ar. Nu· 
ncs da Maun. 

F.lleerlvam~nto ~lo que temoe podido 
avaliar lendo na rxtractos das sessões d'u· 

~':l~~:!t8f d~o o~~~ª;.Jl([i~;é ~~~':a a::•::.~ 
ti\•o das bort.A» do Callot>. 

Simploimente o ar FillPI"' ds llatta po-

~;: 1~8:~ ~1:~~~ e~:fieqo~;:!â 1:::»:. 
O n. Nune1 da Ma\ltl. porem. é offloial 

c:b Armadn. e cobrindo-,. de ridico!o, lm· 
plicitameot~ do rldlculo cobre a corp0ra.QA0 
a que perienco. 
• Seria pois lftlv~ ooo•enfento quo alguns 

c:.wnradaa do 1eu11.dor lllu1nre reclaw.aasom 
o cio~imcnto ao apowclo regulamentar. 

-++-

De <mlomoi·el 

O ftr. PJ'C!lllldent~ da IWpublica atravtS!OU 
de automo,~tl a aw-4 nfda priaeipaJ do cerni· 
ierio do Prado do R,.pouM>. 

Algunl!I jornae.. prou~~uuu contra o facto 
que clu:1iftca.m de aacril~go. 

Nós nAo prote.tamoe. 
Surprt"ihf'ndo nôd o e11ro. mas unicamenie 

porque &upunhnmot Que havia u n\ unlco 
porrng-uez capaz do o pr:iticar: o cr. Dor· 
nardir10 lhchndo. 

A:.:ora, ao quo vomofl, ba dôis. 
E' poulvel quo o numero augmcnte, e 

que o ta.eco P•*'° a -"r vulgar e acabe por 
en1r1r no8 bablt<H do paiz.. 

NN l1mentam01 que i ·80 !S"ucceda, por-
que, emflm. no n1....o pai& o NJSpe.ÍtO peloa 
mf'>rCOS ainda tra ai6 tt"'rt<> 1~mto uma oom· 
pen~("io para o de.ipttzo p Jrt:S viYOS. 

Pacleneia t ••• 
Em iodo o raMO lrtim~ Nlutando os oo• 

11cis fllbo1 de formtt a \IUU ellei:s respeitem Ofl 
eadaveres, alndo mCMmo que estes sejam dos 
que tenham em vld11 puse..1du de automovol 
por entre oa tumuloa. 

-++-

.~fm•lo .l'it1/leiro Clwyas 

Regreaaou a Pari•, ldo de Edimbu.ri:p, 
C\nde tôra enca~ado d'um importan1eser-
viçt1 judicial, o nti ..-, p~do amigo, o ar. 
tlr. Mario Pinbclro Chagas. 

-++-
.J:mnistta 

O governo N'gehou • proposra da amnh1· 
cfo apre&en1adll pelo ar. Mathado doe Sancos, 
e lyrk.amen•e d .. tendida pelo8J'. conselheiro 
An1onio Jo86 d'Almelda. 

Emre oe oradt)~ que atacaram a pro· 
P"Sla houve um que dlS&e cer sido dada a. 
amni!olia ew lfiCUida ao~ cidio por medo. 

A afftrroa('to n.\o 6 bem exacta. Quem 
deu ~sa arnn1,.sh1 fui o governo do ar. Fer-
r-'ira do Amaral o deu-a. nlo por medo 
d'aquel les com quem e:etflva a traiçoando a 
monarehla quo o Uicro presidente de Con· 
celho, mu por RO lOrnar urgente, para irn· 

~:~~°:1=~u~~i1!:i~jm1,~Tcf::: qªoe1~a:~: 
\'lm prê8oe. 

mi~c::;:. d~~:rfau~:~ ~:,º;i!cf!:e~a:i~~: 
t;ado• deode !8 de J aneiro a1é 10 de Fevo-

d!~d:!,~~~:.~:i!' ,:;,ub:\~~~e!o\~ 
cimento. entendendo nlo valer a pena esun 

:: ~;:'~~~1~.:= p':.e~ ,r:d:-::ib~c: 
tos lirupõA facllmanto ee patenteará quo se 
pt>r um lado • amnleifa se deu por medo, 
por out•o so concedeu por cooveniencia da 
obra de traiQllo quo eo e:11ava preparando. 

O relato do duu tJ~os ha vjdas n'unrn 

~!:~~~~~0S0:1~~~1c°::tu~cft~~::;o~8 :::e<!:: 
tivesse em relaQOM cow ee.me.Jbante• a~ 
ciaQOea o a narraQAo de duas, Cl'emos mesmo 
que tree. oonfettoclu havidu de decerml .. 

:~::c~:~0~0::;!i!d!~ d~~.:~~~p~: 
recidos declaradamente como tal, com quem 
no Pato tinha, oomo ee oostu i:oa dí~r, u 
&uu gnndu e pequeoaa entradas. do e1o
mentos precioeot para o apuramento da. 'fe.r· 
dade acerca dos mo1hoo porque foi dada ea• 

:1::l!~~~~o 1 J:;T:.~: ª~1i:z ;;~~:v::f~ 
cadeiras noR ea lnbouç08 do quarte l do Car
mo, tendo a iter vk·lbea os jantnres do Tava4 

res alguns ortlclacs dt m unicipal o receben· 
do, para o:ea.vaoo do ca(é e licore&. a viaha 
ama,•eJ do comm1ndaoie da guarda. 

Mali agora o que ee quer é que acabe do 
• ez a ahuaçào tm que ao es~á em Por1ugal. 
e acabada eitt.a nAo vale a pena faltar do quo 
Já vae, ltlnm mala que, ae Deus qoizcr, " 
Ri1torla de Portugal ha-de dar um eaho 
desde o dia f de Jo'enrelro até ao dia em que 
n'um enefl(ico o nobre doeper-Ear o nouo 
pt\iZ vohe :\ ca1hegorit\ de noção civllfsada. 

Quan10 ~ amol11ia de agera recusada 

pelo s:tO•Prno com arei de ttuem ~m IM!$tU· 
ra e ftr(nt' a R,.publica, a • ordade 6 quo não 
foi dndft por mõdo 

Ao i(over nr. n~o convem que por esse 
pa i-., rcg1'9t<~ndo áa: suaa torras, to ospttlbem 
todo11 oq uelles q ueelleeoneerv1t nu prlsOOs, 

~aC:::Ji;,'~o~nl~~~~~.P:e~~n°m~l~l:f~~e~~oqi':i~ 
võlWWtrla 4.' fncoo~cienton1ento, 08 ma.Is p<>· 

~~~~r<'~'ª~~1i~!1~~~~e:e ~:~~!\~":~!:. 
te •f uut ~.arbonario • quo llO ca,rbona.rio 
jul~a '·er uma. força my1nerlota e formi· 
dn•l 

1\ pimponi~. pois* do govtrno rtta.san· 
de-. 1 amni~tia. oào é nem mala nem rutnos 
do que mêdo, um mêdo pavoroeo, como o 
lyriitrno do sr. conselheiro Antonlo J016 
d'Alml'ida uo inioistir Por ella nAo 6 mola 
do que um capitulo d'a<1uella romantica 
propn~nnda que certos cavalholro11 andam 
fA:tN1(I<> jumo de algun& monflrehlcõ6 n eon· 

6t':~;·t~~~n~~ ~~,. ~~~e~e0 <!lt~v:~i~~.onf&mo 
<'rimo 8'' para ~ F..tr homem de bem ba'i-' 

la""' 1110 ·~amigos o espftlha~m qur o é. 
e Colmo re pera ~ ser um homem do aho 
1'alot f~ l.>8-.taote O lfr eiladO n'um @an84 

&orlo *lend~· e•m um .sulaso eminente. 

/J11n11 c•a1·tas 

A !'r" o. ('()nstanQR Tellc1 da Oamn dlri· 
AIU uu jult :-iu•titnr dos 'I'TlbnnnO-'l Marciaes 
do Ll-.lioa, ft propo&itO do 8(111 lnt('rr,,gato· 
rio, dutt.i; 1101abi1i1--~i maa eart8' quo varlos 
forllll '4 já public•:'lram e quo n6it nào repro· 
du>:imos por eó d'elJas tcrmo1 ddo coubeci· 
m1•1w') mult01 urde. 

n~,·~···wute pr• ~taremos aqui ll h<>ruena· 
@'• m d·> r ).,. º ~pPito e da nOP~a edmtraçto 
i Hlu:.trt' ~·nhora que peltt ma~ula flr meu 
d1• •u e: u·,.ccP•-. pels ahissima nobreza dos 
li• u ict mim ntos e pelo honrado deflhl!t'lm· 
hr•1 d.·9 ~u N p la,,·rH mertee bem tter riu.da 
(":<tt11n u 1 t':ir..t:'mplo n'um paix como é hoje 
}.>111 ·u~n1. 

1~ .. <1u••\•i,1·nn"' di1f!r quo cgn lllu~tro so· 
nhm·u v,1+• ~<'r jul·•nda por u m 1rlbunnl pto
ttlilltln pOl•l ~r -.arsfit>ld O OOntthuidO por 
ortt~la& d11 cxercitO poriuguez.. 

.J'rotestos 

n no. 1!lul§tr.,.. e-01lega, <h Rül~fo•,que 
0•1~t" 1'1"1" ,r tem~ em saudar pela ioiran~ 
t llC"I ' t•OJU QUC tem m&D\idO na RtpUbJi· 
t' .. ,.,.i 1rn•"'1,h) a mesma aulludo e o mes· 
l clt• fl~3"tnhr() do stmpro, conto que em 
'l ·r ios \'1 ''"ª ""e f+ /. uma prool111ào de paro· 
drn t•u111 ., 'º 11\uujoltt8 vestidos do padres, 
a1.cum1 rl'dle:-J eon\ haLitoe roubndOti nocon· 
\ ·•·nt, o B~wrv, e lovttndo ui.n, a fingir de 
1· \c•lft, "1•1tha de um burro. 

A ro•1·:1 "8reré t1Ue fez esoand•IO e variaa 
1 ..-~a. ~ ..... ,,, .. u1-rán) conU'8 o auentado ... 
1·10 e. rt.Jll .. , ('1 ipt.a~ ao• jornaee. 

o "">luto p.'rece-noa plaion1eo. unto 
Rtc c111t> l r<')u...-etmeoie os fa~tet da pa· 

~oJ11 ' ... ;1 ~m lt'r. 
àl •~ ·iu p, :tugal 08 prOle&t09rtlUmem·te 

1 1111111· n 1!:;..•u: a carias para o. jomau, e 
• m 1wral lJ.ir,j qut-1 o protestante ee dé o pra· 
t(·r dt• v1•1 o >tu nome em toura" redondns. 

PolH "" t) pti.it istâ n'isto . . . quo ao lho 
htMh• íuicr? 

):;' reli..:ioso? . E' ... moscon\t"nOfJ vexa• 
1111..'W P 'memad06 á religlAo prou:tsto. . . . cm 
e1r1u11 :1ofol jorna~ como em epll\OJll prote8"' 
1a eono'll iodo que lhe façam de mau. 

E ainda u1&im protta&.a em c.aru.1 pera 
o~ jornae-t, emquanco os carbonarlOI o oAo 
prohibirf'ID 

Porqu ~ o problbl,._m o pai& paba a. 
prnttdtlr trn casa em TOZ baixa e com u 
portu bem fecbadu. 

O heroico Porcugal r ••• 

-++-
Prot~e1n n Nt1çd-O, prote•ta o Dia o não 

taOOmos se prou1tia ta m bom a 11 .. blic., 
mftl ê nHural que si1u, o.otra o flct0 de ter 

~1:: g~~:.~~;,::.~i:;:. ~~ft1~:rrdc;,o:i::c':!~ 
cuja e.poP M nlo l&vanlAra da 1ua CAideira 
n'um 1beatr0 de Lisboa, quando a orchestra 
exeeu1ou a PorftcgMtza. 

iS6e pro eacamos tacnbem. 
Mat n•o protestamos contra a demisslo 

do otnclol. 
Protestamos, 8ím, e energicamente coo· 

tra o lacto de não terem eldo dadot1 im m&
dltuame1.ue n essa senhora os gahJea de otfl· 
olo 1 do exercito. 

Colll etfeito, de duaiS uma 1 ou easa ge .. 
nhorn 6 J.nollarcbi ca, e então lOYO uma cora· 
gcrn q ue merece servJr de exemplo a ot8claes 
que apoz o J tle Outubro nlo ou.saram ma· 
nif61&.ar de qualquer forma aa Auu convi· 
~·; ''º •1 ~..-nhora 6 repubJ lcana e olo 
"• 1 .. \·•r ao<l•1 ao fiU\•ir a l'orlt19"eta moe-
1rou •v u.;\iJ 11ue rAo e.tava pen maçada.a, e 
n'o-&P ~., .. ,, çeu provaa d 'um commodlsmo. 
quo 6 l»m n •rn>bolo doo que em 6 de Oulu· 
l/rl) n~o drfond.t'raru o reg1men que tinham 
o df!Yl'r de def,~nder. e quo o nfto tlzcrnm 
jUAtameat!J por uao e.tarem poro maçadas. 

O CORREIO 

E díz•mM qoa. por não 88tarem para ma.· 
çada!!, pois OOlllLlnlnumoe injo..sw aa cao.aH 
que á inacçlln do 1 xerolto n'e@86 dia ~o aur• 
buem pelo escrangolro em revistas do anno' 

R euc11erorao 

O sr. n,~ltii:.., Rodrigue, carcereiro eiu 
e mmi~o n11 mlnJ..ie-rio do reino, fez 11a 
Imprensa Nat.ional uma oooferencia sobre o 
p..OOltm.11 1 R rt J< ,.,.,.n.cd-1 rios triMi1eo.t01, no 
decorrer da qual diltlJe o Mgninie qoe con· 
veui arehlT:tr IMr Mr dito pela creoturioba 
que occup~ o logar de ministro do Interior 
na Repobllca : 

... E11tre u~, r~eu.t,numte, dois homens, ln· 
te11>rtúrnrto IJU/(<l o 11e"ll"1euk> da jHstiça co· 
lec.th:<i, extticlto·tu~• MH 1>let1a prar11 p1ebUcâ 
quem rtprl'sfntat•r' a OJJr'tSS(lO e a iiranio. 
J'aro. n6.I "'"'' "''" dííJ11011 ele adm;r(lf(J.O t, 
d~batlo " for"'""'"M CJN• ailula krnW fot· 
pt~ a. nf'l $Mi"''"''" pl)rlN:J"fttR. ella. rf"Conlttte
rtí n't.u-f# """'""• t"'•r lnMfro.s ÀtrOt•, dlgnfJ& 
fUM• da P<afrín J· •rl1egic ;ra. 

go ~nr~;~~~c~• 'b!:fo'~~':9 o~~~~ 
Penilenciarla J'fll • ltt#lr".10 torciit>-Hhrio, de-
momnrou rnu1110 •n••lhnr que em 11ldo o reto· 
io da su:i "'º"' , ricia quo esut Ahida sem 
solução o pmbh•n"' da regeneração do cri· 
niinoso. 

IJiO!Jl"Oj)ltfrl 

O snr 4illv1t PJ111tll08 e111.á publicando uma 
serie d11 p."\mvh •J 10~ que intitula o Cadn-1 
Iro. titulo c1u"' t"!l.anJOA excelleote vJ1to 
n'~ pampht>I • 1114 fazer a biograpbia de 
\~arios ''"h'" fl 1 K •pulilic:t, que o i-nr. SllT& 
Pas~ d1...,:mc 'Ili n. ~utboridadP que lhe 
dá o conhecia, 11n1iruo que tem da mi.ior 
parte d't"°" t 1turll .. , com ns qull~-11 lidou 
nos tempoiJ li' }IMl>RM:auda republkunn. 

N'um do., .'wu 1 uhlmoit nuweros in~ro 
essa \)ubllrs.tfto o ·nd.i~tro, pcrdA.o • . , 3 blO· 
graphiR do ,.rn \niouio Moria da Sl1va, 
aetual minii;11 11·1 fomento. soocado ha pou· 
co por algun· ' ·rorlo11, o ditt:etor dOIJ C1.1r• 
reios e Tel~~~n•1·h ·~ 

O cad•·•rn. tx·rolo .. . a biographla d<> 
snr. Silva ê lnu-r sMDW. 

E.A · 11 ,.. fj,1 progressi!iU, "' >Ó 
deix1'•U d· ll fUlOtfo "6U.ti CODVfct'Õ't' 
&e '"'º'1rfttT1 1· 1onJamente abaladu pela 
offtrca d'um 1 ~ 1r Jo adminiatrador dr 
concelho, titrert11 lue ello acceitou u.15$Dndo 
a adminiei.trar o,. n~lho de Redondo d'um" 
fol'ma tli, t dl'. inlo que pouco d\•J>Oii era 
eondcmnado u ,rulit nnnos do priM\o por 
burla Olellt1r~11 

.Foi num 1 lo, 6 claro, o que, segundo 
parece, 1ant1\ " • ·dl;.tnou que se resolveu a 
entrar no u1 fr 1111:rtldo em Portu~al inca• 
pRz de dar º"'" •1nnlhlia politica embora 
seja c.ap.lic1,..lm df'I dar uma amnistia. qut" 
envolva criminm.•• comwuos, por exe1n 
pio : iocendiario.,_ 

Meneu~ enlAo naa a..'90Ciae(Je8 @eCretaJ, 
e segando conta,, ar. Machado dos Santoo1, 
esse periodo da "ºª vida foi uma delicia 
para a sui. lav1rnd11irCL que nunca Linha tido 
freFtuez tAo ~im e \.Ao ..• tão . . . isso mesmo. 

Feiut a r?voluçAo foi nomeado director 
dos Corruioa. St•gundo jli s& disse cm publi· 
eo por e88ft oecn"'lêo mctteu·se de novo em 
cousas $0Ct'OH:lil, ltt«> 6, tornou a sor bom 
(re~uez para a IA•nudoir:i. 

Agora f'8tá 111 i nl1U"O do fomento o jA apA .. 
nbou dois ou ' ee M>CCOB d'um operario 
sem trabafb() 

Nlo eooc..a o "nr. Silva Passos mais nada 
de intett:1Unt1· .... bre o homem. 

Comiudo ha u1n tnoo que se.ria indte
culpavel nlo pa"'N\r l Uietoria com o reuo 
do ea.dutro do 1r. Silva 

E' este: O •nr. Antonio Maria da Silva 6 
u m homem puquenlno. mesmo muho pe.o 
quenino. 

l'ol• bem. sondo pequeni no nllo é da•••· 
r ino. Tem 1ué um 1)rofuodo hor ror ã dnnaa. 

seria u ma poua quo este pormenor Roas· 
se Ignorado. 

Ool'Clltra e mayre:m 

A Patria, que ao dls um jornal •~rio 
que nós acredhamoa uulCAmento porque 
nunca a viruOI rir, declara que o seu director 
nada tem a reeponder no JornaJ a quem o 
ar.aca por &er 9ordo, e accreaceni.a qno se nl· 
gueru o qolier 1 norcpar por e!:!Se g rande e 
h orrível cr i mo o faça di.recl« e pusoolment• 
t-•l'f. terntos dt f'>Oder receber, ãeto conUtuio, o 
deuida t"Upofla, 

Vemos o dlrcc&or da PatriQ. tio teso que, 

::~:-_:.:~C:~~·~::! :~d:º~e:r tt! 
magrinho de .. plrlto, aoe 1presumo1 bu
ia.nte tre1nulo., 1 declarar qae. jamais not 
ureveremoe a atcutar de gordo o s.r. Geate
vto de Va!COnç.111loe, - qoo é n&im que elle 
escre,·e o aau oowo, - comquanto. como 
eontribuinteit, ttnhamOfJ o direho de o taur 
vis to que Sua Senhoria tem engo.rdado á cu-



O OORREIÓ 

'l3. do paiz, quo 6 quPrn Jb1·· 1>~ga., ~m d'ello 
receber eompo:nuQAo valfoM, o;c blfct com 
que se a1afolba e a oorvt j• "f•m que ec abar· 
rica. 

Com homeoa tio tMOa rn.l > quercu.101 oorn
pli .. çõ<><. 

Preforimos t.el·H tOr l - l .\o df' )(,.. 
nezes y \"'nlbuena. O>m ··» 1, liqul· 
dam-so M qu~tõet n'um 01lfre. Fu.fM"' um li· 
geiro gN:tO de ame-•~ f" "''' ri\~I ..• Clft 
loge') p:.ra a ~nd1'1 M m 11 , ·I"' de- ner•oa. 

E' 111uho commntlo, ,, •:'r Mt)idnemui· 
to .•• birato, porque a r,ç 1 ·i" flor de larnn· 
ja esú, como ae abe, J:M lfl ht>ra da mone. 

-++-
l'Off('I' j11dlcial 

Um t>rs:tlt) d&"l'ltl!"'""lt',. • !ltff\,.m't pttrN'n· 
ptoria e enfurecid.ttnt>1111• l{•l ••e rcular do 
t-or. mini~trO da jo .. tic:n n!\o> aLatJa a indc .. 
pendencia do podl"r judit-htl 

E~umos de neoord 1 'ó" Hltrimo, ~Pm· 
pre de :-t<"fflrtlo Mm o~ jor"""" dflmoennloo•. 

EUt-etivamcDle um:t :1 n•ul1'r ni\o ntocn 
a inde}>l'adenci::t do podfl r judtelal, pelu 

:'e~~t~ j~ md~e?n0~1~~i.~~1>~.~~~~it q1t~1~t~dnn~ 
circular foi publirada. 

E d(>~:tppitrC"teMa no díl\ fim 'Jnt' no11 trl· 
bunaes n multidt\o, noirrnrln p1•lrn1 jorn!\ca 
republicanos, com(>Q.ou ni.( ·rodindo jurodoA, 
a<lvogados, tei1tomunhA-, •·t~ .. quo 1108 trlbu
naea nAo proc~d1am l"ftm•• " e1o1~fl muhldào 
e a c1.11es jornaes agrt1dA'-'O ou oonY'lnho. 

DeMIO OAAO din v~ jub"ll com(IQntam ju l· 
gando cüm n r:onf'43iPucln ... dn quo (15\Rnhn· 
1·ia.m uma eo.çn se r-fto ti•~~"'"" 1111 sontenÇ11tl 
no Ecntidõ que o 1\fonrfo e outroit jornflC~ da 
tn~mn laift o indiõ1v111n. 

Ficou deIKlo (tnl.Ao o 1)11d"r judicial dn· 
peodeme da impren~:., h 1M r., ficou um po. 
der dept oJonto do u111t1 l1n~H,wnchl. 

-++ 
rol/wtos 

~undo vt:'mnl em Hl•:nnit jnrtule11 n @r. 
Paulo thllrlo pro~wu in11ii;m11dn c<in1ra e>s 
l'OOnarcbic-16 • quem i •~r"'"'' 1mrlbulr a pa 
ieroid.lde de um f ->lhet q Je ••lle dlx t,.r 
ajdo \'Pndido nu ru"I• '' P tnA .. nt) qual"" 
appella para • iniertf"tl('ân da lle!panb;1 01 
qo~tào pt>rtu~utu. 

Nl.ln ,-imf'lo'l tal f\•th.-o. n•'IR l&l)t'mot 
quem t!'Pj!\ o Si'U autl,or. :1u:1 i.or tos:io.'\t d~ 
do~·~ f"'lmo;i; 1~n1t-~ a rrl:o,. qu,. nto •er.\ 
ousado "UJlpi)r qu,. ta L f·•lh ,,., "º 6 dn 11r. 
Paulo O.Orio ou 6 d·> 1r. ~l•~alh4"t Lima. 

Ô u. raulo 0-l-.rio ~ <'• rtt.PIJlODdtDt8 t'Dl 
Pari.i do s~ciilo e do m., 

&iut J.!Or&antt> P":t-! " Jl.1tl ~r'f"vrr ao M· 
OOr d•-. public,.. n"puhllea 1111 1f•• jorn11l do 8r. 
Sil "ª Gra('a e ao ll.100'" th pubhot> monflf"• 
ebico do jorn1'1 do ~r M 1r ... ira dn Alruelda 

!:~~~Por n::m~~~· .r~i:~,:;~:~~u~~fc°o ~3: 
p 1nbol, unlco a qu~m I"'' 11\ "R'rttdar. unfco 
que pode dl'l-.ejar, qu a ll•panbo lnterve· 
nha em Portu:!al? 

O sr. lfagalhllt.~ t.imn, quanrlo ettavn. no 
pod1•r o p1rtido r~~nf'li r·l·ll"lr lll>nrl\l, enviou 
a import:mtes lndlv1dmtlidttd··,_ ""'rl'n,;.elrM 
uma circular em que lh"~ 1"toergunmvn 80 
não ern çbegl\dll n oecailii1lo tlM polenolu 
intervirem nos ne'to ioi1 internoe portuguo· 
7,-0$. 

Porque não hR·dn ffl'r n Rr. MogAlhl\011 
Lirun. quo10, - deMpritndo onm n l((lpubllc:i 

'(JUC o nõ.o tez p1·e.Alderue nomo olle quorln, 
nem lhe dílu a legn~llo NU Parit', ec>1u o quo 
('}lo j~\ ~e r<mleruitva, fM; n citl folheto l."'111 

que se ~d• • in•orv•nç\o ~o Aflnn80 Xlll 
noJJ ne-qooios inwrnõfi de Poruu.,"81, pf'd:do 
este que na pCS90n quf) t\ fn, R1t-w do tudo 

~/nT!~;o~~~ºJ!' s~u~~,0 r!~~~~a .".º</~~:.rl~ 
manonPs, uma ignoranclR o uoHl patt.'itlOI.' 
tremendRa? 

Mas é curi('l!K) quf' o Fr. Paulo O&nrln 
iaoto '° tendo fodignfldn onm o 1.ll folhNo, 
.., nlo lembra•'"' de dor ao publico•• lndl· 
.cações nec<'.iq:'lriu para m:tltt Rl.:uma couta 
"" 83ber dt que 4 e de quem 6 cal folheto, 
indicaQOes que ae podPria m ~um ir om di· 

..zer: como ae. hnhl!la o folh!!to, qut nomN 
figuram n'elle, em que typograpblo foi hn· 
presso? 

E' pena que o nlo th· ... trilo. pola afl~ 
sim toda • W!Ote tPm o di~hõ de 1appor 
que u trat3 do fr. P•alo O.Orlo p:t.ra eer 
agndavel ao ~u pubtlM 1"\"publicttoo nos,.. 
C'Ulo. e que tlle pmprln a 1n•entou para • 
poc1 .. r d~mentir pfflf'urando 9"'r wfm a~· 
davel ao seu publloo monu·~>tlco no o;,.. 

Qusoto a nó'l, n4•> vi JlJ011: t'll f1>lh,.,to1 m1'4 
se elle .,.xi"'.., tra f.H~or fnrneCt;"r · n~ um 
C"XPmplar para •ermo• Ma "º" f)rolA 6 um 
llOUCO f;iuperior a\qnel1a tm que oa l'flpubH· 
caco.3 pl'OOOnisa\•am a união 1berlca. 

-+-+-

J{isto1•ia t111ll11ci 

Um jornal repobtfcano vae buAt:or ªº" 
artigos d& Navarro e de Mnrianno do Cal'Va· 

• lho troohoe de vlolentoe ~inquC'I á Monnrehlo. 
O tnie é Infantil. 
Não discutimos ae a Monarobln ara boa 

-ou 8e em mi\. 
O guo sirnplcsDtente rooordarooe 6 que 

depoil!I d'C'MOl!I a11ques que o jornal republi· 
cafto tran""°reve, Marianno ó Na•arro na.o 
&<"havam n Monarcbia 1.àfJ má, têo má, que 
nlo tlYt!MOin multo prazer em ser seus mi· 
ni~trort e em d'ella acoeitarem o primeiro o 
IOS{llr de coromiSN..rio regio ruu MO(a.mbique 
u o Aegundo o Jog1r de ministro em Paris. 

llu M <> jornftl em que:,u\o tr$n"'cre•e os 
ataques de Navarro e de ltariannq á lloo.ar
cbla, porque n.Ao trao&ereve tambem os per· 
n .. que d'Ot<..a doit pt>lideo"' publicaram en· 
LAO õe jornA('lll rtpublicanQS? 

A cousa ficaria aYPm mais perft:!ita. 

Timor 

A IAj• Solidariedadt, trei ponltoh')!! em 
trlangulo, ~tabelecimf'nlll da venda a reta· 
lho d.- ruhadn.a• maÇ')nica.il, intimotl o go
\1erno o vend,.,. Timor 

AehamNJ ju"to. 
A tt.~publi"a nll(') eAl.á multo segura e jA 

(') outro dl:da iwupt·,,e oo ffi a t"i.da. do 

""'"'"· 

Dli o Sílcialidll que para elle tAo digna 
dn rt"'J)('ito 6 umn R"linhf\ com() a mais bu· 
mUdo mui '"'"do pnvo. 

Olhl', 111nlftre eolle.ga, tao digna de res· 
peltt> 6 ' um1 mulh"r .. rvpeitavel como 
<pmlq,wr nutrrt mu hcr que reap"'itt\vel aeja, 
JÚ o t11»t!40 Amigo o illtl8lre membro d'l par· 
lido 0\1olueionii1rn. o ,.,r. B inaon, o disoo e 
o.indn nln~uem o cmte·nou. 

Em iodo o cAKO entre nma: Rainha e uma 
mullwr do pnvo. qua11do ~ 1ra&a de Portu· 
i.cal, ha um• d1 f((IJ'ent;.aainha jll t.1.\·criguada, 
u 081'n dlffc~nça~inb.- é a de que uma Rai· 
nba é in,uriarlB l'<'IU que nlngue111: a def~oda, 
"" umn mulher do J>"VO e11cornr11. sempre 
quf'rn puxe''~ u1ú c:icêt.e e a def<'nda. 

F.' trh1U\ di1.el-o, mw; já'"- 3,·erJguou que 
\li.O i-•11r1ui.:al 4 a..sim. 

llj~- noi1 p 1i.- n .~oclali8ta 1ie@nç1 que con· 
Aldortmo"" mai• digna de rt-,peato uma Rai· 
nb:a, qur.nd•> rn&f'O\ nlo seja ~nào pnr nào 
tor qu1·m a dt-fon.-ta pela m .. lbor maneira de 
defender algul'1D: <• Mtrlt. 

r:a,.l1t flh i1rl'I ân sr. p,,.4ilf~,,1~ d4 R'1'H· 
bl't." ~ -Tun~ 11 r-·ce°be'mot e~ta Cart.ra .d.6er· 
t• fech•d~ n u1n eoh~t.,, r i lJh>. 

E' 18-th.:nad i"'"''" l\ .. IU!fMt,._ 
J.,, iH:JW IM fl of•'1<1 *IH 

Ala• al~Ut m mrnc~ foi tnda a srente Por 
l!llllO apell3r d ., ca.atiÇ\Dlf'D~ eecript.a. a Car· 
ta Abtrl1J t1•rn um de[fllito: é tõUp1>4>r·se pro
curador uni wers.al de todo~ os pe~tdos 
~~m'":~~b~!:tJ~~r:'e. 11ffiriuar g'rttidão una-

Ptila nl')8«3 parto pmte3tãmos. O Prcsi· 
dento da ltPpuOlic" ~· fn"so o que l\'iH'JHen• 
lhe con"cde bom, "temente, justo, e intel· 
l i ~("lntem~ntc 1>ol itico-. ou mesmo sem aer 
nadn d !tino, se tos.,e openas siocero nào te· 
ria eseriptt) no ti.r. Duarte Leite a l embrar· 
lhe • amnhHln. l)nva·A porque O!tava isso 
nas su1u' prert'IJ.(tHivM de chefe do Estado. 

~o lh'o 111\n 1>ermitti&icm devia ter fe ito 
o mC:HTJJO qu1· &O lhe inlpunha dopois dares· 
1>011ta do 11'. l>u:\rte i,.,itc: demittir·ae. 

Se º"' rntô"'it d'E-.uado podem multo, a 
alncori<hdu ou hnnra obriga 3 muit• maia. 

A Niu(JHl"m ó que pei!OO alguma decla· 
rndamentc monarehioa obrigaria a rojar a 
i.cratldào aõi> p.w prcsidencia.011-. 

1.,,;~l(t('1t" "'' R1J.public.a Pot"iH!?Ut=â: -A 
Blbllo1hl'en Popul"r d• IP~i•l•çll<>, ernprezo 
jurídica de J,i"l>oa, está publica.nd·' a Lcgis· 
laçlo do R•11ubll<-a P<>rtugueia. 

A febre logi•lifora da Republica é tal 
qu~ nlo b:a rotAth·a que possa aoomJ>Qnbal-a. 

O mala curios1> t) qu,. a JAgislaçio repu· 
htita.n.a i; as.aigo.ada nos • l'aoos• •. • do go· 
verno. 

() .,. Afl<>•oo Co•ta ló sabe porque con· 
'"rvou • deoornin'lçlO de e Paço .. á oaY. do 
Pre .. idente M:a'J Affoneo Coata já foi do Di· 
reetorio, 6 PriroPfro )Jiniatro (o que póde 
~uh·al,.r .a P ·hneiro Con!ul1; falta·lbe !Ó 
:t-~r miní!lrt> vhalicio, e depois Impera
dor. 

NAo yatfa • pena, na \"!'."rdade, deixar de 
ch\mat P•ço ao predio onde ha6C1e residir 
o Imperador .•• 

() 811u1liCi'J.lút'1: - Ko numero t 13 d'oste 
aero•o•rio, deten ... inr d~ tltt!'-..:e 1ra"~albadora, 

~..::·,,?,~:O~ vr:!ª~':~if!!~~1~3~r:.~r;:~es;~: 
tlfmli.d11 ~ni. rapo8ta. á famosa conhrencia 
4o er. Aff,,n.., Co•••· 

DocumenlO elaro. serve 3. sua doutri· 
ntt concrelll. n1uma rorroa acce!Sivel até ãs 

cre~~:~r~~':i~~~~r,m, a.poetar que ha tSlâ~ 
<li•fct• qu~. m<'"mo depois dP. l~m o 1-um•i· 
ftkfo 111wlir(l1i,111, eontinuuào a ignorar o 
que ó n doucrlnn oconomica chamada - Syu.· 
t1tc11liamo • 

Se fott~o um rathoeismo politico, nào ha· 
voriu polilleo joven~tureo que uào 89 tra
tft&IO t>or tu Mm o •yndi03lismo; ruas o 
•yndlcallomo ó o partido dos productores ..• 

A MÃO DO DESTI NO 
=--

Entrevista com Madame de Thébes 

Eu parecia qne a<li••inhaTa qu•nd•I 
lhes disse que, tanto podo•nJo uma Pn· 
lrevista durar drz minu1os como ur1oa 
hora, Pra melb11r nào PSJlf'rar~m c1ue 
eu sabisse de ca.a de lladJme de Th~· 
bes. 

t:ssa enlrevi,L1 levou umi horn. E, 
sem lisooj••, nào »o• 1iarP.:cu longa e",i 
hora. 

Pass.'lndo do sah\o ao Jlt"tllenn gabi
nete de trabalho-o IJb·1rntorio, d•r· 
~e·ia em velh 1 lioguaj;_w1n tle mai.ti:t -
que ó conllguo, M.11larne t.lc Thúbos tu· 
mou o logar princiJl••I a u111n me1.1 e 
indicou-nos tutlJ poltróu·1, aconchrKaJa 
ao augulo íurmatt. pola dit<t 111ct t u 
pela parede. 

Em írenle rlo nós, o fogão Mnsumia 
vermelbidões, o o cspolho ri•lhiclia a 
susponsào 1la lu111p:1d.1 r leclroca. A' 
nossa esquerda , uuia j.u1olla, 11110 do1il:1 
para :' rua; ~'nvil'r.:•1la urna S•'CH1Lária 
onde visivelmonl" ó í1•ilo o A l111a11ao!. 
de Mada>1'e de Tltibu: ;\ dirrila, desde 
o fo~ão á outra pnrta c11w servo o corre
dor. uma esLtnlc ~H't•l.1, com tu·maric>S 
d(l' port~s mtci ... ~its 11:1 b.1st~. o c:imo t·11· 
vidraç·1do a aburot11· dd volum1•s. ua 
maior pariu cn.:aolcrnadu•. 

Na pP1lrn do íu~ito. nas nicY.as. no 
chão, ló!<'s de livr"'· 1iro•ando o diaiio 
alaq:ram•nlo da bfüliotl111r~ 

-Então quu qu .. r 1le 111im? inlrrpP.ll•>U 
depois de sP in,1'1llar e uoi- •·er i1i-111-
lados. a drc.ina, fixand1>-11os com a "''J 
pupilla volunlariu,.;1. 

-Um\ entr.visl.1-(E p~ra qiu Ma· 
da""' de Thébu "40 •uppo•e.t•• 9"" 
aproveit.aria.mo1 aurraUiram•nú o tn· 
aejo para uc<JldrinJnnnoJ o no.uo ro· 
koro fa~id~. deii:4mo ~ fic<1r d• lu
'"" calçada•). - O ' u µroei·''º rit' Ira· 
balha? Aonih~ nc bus.-ar :1~ >irn' wo· 
pbecia> ·r .\ uru e:;t;ulo psycbico e'I'''' 
cial, a ... 

-hlo. mru e.iro senhor, é um ti""· 
Se lhe dis»••se qne n;iu lo'nho tr.th 1-
lhado. cstudaolo, d"•uvolvido essr 1lo1u, 
não lhe di1ü a •·Mrlndr. Tenho lioln 
muito, observado u,uilissimo, como 11111 
musico ou um pintor, M<t,idos rom o 
dom especial da harmnnia ou ria gnmma, 
procurarão dtisenvol\lur l'l'tS.0 tall'nlo ur1 .. 
t•!ral .• . dn lwrirnça divlua (com1Jletoi. 
M adam• d• ThéhM la1~and11 ao teclt> 
do iei. etotres6lo wn olhar de ci:tasi•). 
Mas sem rsse dom, eu u:lo suria a Ma· 
dame de 'l'UólJcs •f\ir, srni fal~as mo
dcstias, lodo o muuolo conlwco. 

-Vale·se dq eslndo da physlonomin, 
para as suas prophrct:is indlvaduacs? 

-Nunca! a physionornia é uma m1s
cara, os traços do rosto siío caracl<'ri
sações da di•>imulaçi\o. A mão, apenas 
a mão ... 

E o'um melai de \'OZ, acoslUmada a 
infiltrar sugge~lõrs, n'um diapasão feito 
para o pavor ou para a esp••rança, um 
martelar imponenle de inspirada, ~la· 
da me de Thêbes •~põe: 

-Uma pby,ionornia arranja-•e; os 
traços da mào •ão immuta•eis, e, ror 
isso mesmo, infalliTeis. Deus. ao dar. 
nos a vida, enln•g:i.no< nos sulcos da 
mão o cifrant& ao nosso destino. A 
nosSI mão é a no"' C.1rla roleira. 
(E Madame d• Tlt(be1 reiutt, em pro
fundo, arrtdondaltdo o• rr: Carte rou
tiere ! ... ) Se se dirii;ir a dois homens, 
propondo-lhes um negocio. íazeotlo-lhe 
um pedido, nêio ftllle. ao qut> tiver 1< 
cabeç~s dos dedos larga~, da mesma 
maneira que ao c1uo liver as cabtças 
dos dedos acusadas. S.10 dois caracle· 
res diversos. A miio diz ludo. Tudo ... 
menos os accidMlcs. Assim. a sua m~o 
não lhe vaticinará uma (lrip[H. ~J mo 
aceidente, culpa ~uo o nno vontade do 
Deus. Nilo lhe prophelisnr;'1 o divorcio: 
porque Deus oào instituiu o cuamenlo. 
A Igreja, e ac:ho que rcz muito hcm, 

rreou o "'l wt.'nto, a fdm;h:1. b::ase da 
socierlarl~. O<>us apenas prég~u: crescei 
~ mulliplicae·vos, ide e enchti a terra! 
(R<ptli11, com a '"ª ,,.,./hor oos de 
ap?>lolo, Madame da TJúóu). O casa-
1wnlo e o ri1vorcio não podem, pois, 
C'la• Psrriptn, na sua mão. lias eslá 
"'rripla a luberculo•e, e>t:.\o eseripl3s 
:t:.. rloeuçJ"', ~1s ambiçÕt'~. "' colera, a 
r .. ·u'•laclo• dP amar. Tenh.i·mc farto de 
t"' t11lar uos h1Jspitaes as maos dos en
h'rmo-'. '· . 

-E póJ1· r<tabeleccr urn .. lei? 
-Sim, ~•'nhor. 
-~· rxperirr1t•ulalismo. 
-1·;• >rwncia. da rnai< su blil e da 

mais pro•wla. Porque. f"·ç -lhe que 
rc•pnro hr·u n'isto : cu não ,, u vidente 
-eu ~ou ch i-ro-11wu-1e ! 

-P1•lo riu• me dit a rloirrmaocia é 
um rnpil11!0 ela aothroJ>••metria. !lla-
1iama de TnébPS e o sur. llertilbon lra
bnlhn1r, o uu'MllO processo. 

-1;• ;•01110 cliz : a aothropnmetria é 
um cupi11110 tia chiroroanch ! (gritoi., 
emtndnndo ufat111•nentt, Mada"'e de 
7 l<ébn). A mau cio am bl!Jlllo não é 
··~ual ;i 111i'to do sereno, a mào do lhy
phoso ó b~m •lilTereole da mão do que 
uwrn• d1• •111;.'ina peetori•L ..\ thiroman
cia é u111a ,, aeocia da anli~uidade. Os 
livrr•s "~ ~r:ulc • calam-a. E, não sera 
p~ra os nwus ot'm para os seus dia~, 
'°ª' n'urn fuluro nào 1uuito rPmolo. en
.. inar·~P·h:t. "·'"escola~, a tl·iromaoeia, 
como ' ri•rtyllographia J•Í hoje faz 
parl1• da """ ••lucação. A chiromancia 
t"'rmitlirâ ª" homem dcíender·se do 
"'li "Wl'll.aoh•. e a este dtf~oder·se de 
,; proprin. l'orqu• nos 00>cemos com 
um" pr•.Je,tin,ção : podemo< cumpri-la 
in••iramPnle. potlerâ voll3r amanhã a 
no-. .. :1 aln•:t n'outro corpo. a acabar o 

l ••rn. (E madama dt Tlréb.& d<1 
,,,/., a conlucida 1obrtp<mçào doo ti· 
pmloa). 

- l'i no seu ~alào as mãos de Dumas. 
f.<lu~ou-:.- no molde ou . •• 

-Ounrn:;, 1'11110 era meu padrinho. 
l>e•·o lhe a ruiHha ccluc:içào liUeraria .. . 
-!~ a mún cl'•lle? 
-~laAnifica l Dumas. Filho, corno •a· 

lor era o •1ue S6 S<ibe; bondade e cora· 
1·ão r~uar•s sPnão superiores :10 seu la· 
lo·ulo 1 Crfri·m• com elle, a sua mão é 
um dos 1•x11111plares mais perícitos que 
a cbirouianciu tem estudado. 

A 1uão 1lo Jlri Ii'e>'n<tntlo 
da }IUl(/(ll'Í(( 

-Disse.me que a mão não continha 
lodo o resumo r.11idico tl'uma vida. Mas 
)l:11la111e d>1 fhébes adivinha? Tem adi· 
vinhado, rollectivameot J, mesmo. 

Sim, ll'oho. Eu previ a guerra dos 
Dalkan•. :\;w adivinho: advirto! 

-Em que so rondou a sua prophe
cia? 

~ladam• de 'l'h~bes pousou ao lado 
das onlrds, a lente com que brincava 
dislraltHan1Pnte. despre~ou os 1abios, 
so~pt"ndeu o bu~lo, e narrou : 

-Como >.•lw, aqui a minha casa 
vem ~ente de todo o mundo. :\inguem 
paSs.'\ ~OI raris, sem dizPr: 11Deiza·me 
ir r<"' Mndame de Théóul• (E Ma
da·"" d• Th bt.. atirou o• homõnn, tn· 
fa1tiaãa d't,111 .:erdaàe) )lesmo testa~ 
coroada>! (E o "" o/h<Jr ct"ou a cor· 
tina da d1&ertçt10) Ora, muito bem. 
(E Mada•ne de Tl1ébu pouaou as pai· 
ma1 dai m4o• nos angulo• &UJMriorts da. 
mua). Se pelos olhos rne passam diaria
lncule mãos tle hespauhoes ou de por
tul(uezes, o fll nóto n·~ssas miios si
gnaes 1le !'('Volta, digo : •Lá·6m·ba>xo 
vae l1a~er 111114 revol11r,<10 I• Eu previ a 
rcvoh•tào porlu~ucza. Assim previ os 
Dalkans. Eu conhecia, de me consulla
rcru, màos do scrvios, mãos de turcos, 



mãos montenegrinas, mãos bulgaras, 
(• deuendo a t>O•) at6 a mão de Fer
nando. Oh ! eonbeço Fernando 1 Sabia 
que era um ambicioso. que não Ocaria 
ali. t: eomo as mãos balkanlcas acusa
um perturbação, revolta, eu não tive 
difficuldade em prever a guerra. Abi a 
tem! 

E Madame de Thébes apontou para o 
exterior, eomo quem descerra um re
posteiro para introdUllir uma persona
gem annunciada. 

-E a guerra européa ? lia ou não ha 
guerra? 

-A guerra? a guerra ..• 
E Madame de Thebes ergueu-se, as 

prégas do vestido de velludo negro des
ftzeram-se como as eneorrilhas d'uma 
duvida; a sua fronte bourboonica, pres
tigiada por cabellos de prata oxydada, 
avançou, e Madame de Thébes descar
regou a ampulhOta do vaticluio: 

- •.. A guerra ó para este aooo ... 
se a não souberem ovilar. Assim como 
oós podemos aggravar ou atteouar o 
nosso desLioo, assim a Europa póde, 
se tiver tacto, aO'astar esse horror t Mas 
se não houver multo lacto, muito juizo, 
a guerra estalará! 

Plénamente convencidos de ((ue pódo 
haver guerra e póde não haver guerra, 
exclamámos: 

-Na mão do destino !(), •• 
- J. chiromaote ! concluiu Modame 

lle Tbébes. E a seguir :-Ora deixe-me 
v~r a sua mão. 

Descalçamos, então, uma luva, esten
demos a palma da mão direita eomo 
queria a palmatoria do nosso professor 
de instrucçao primaria. 

iladame de Tbébes sentou-se, esco
lheu uma das tres lentes, baixou a sus
pensão electrica, ageitou a cadeira, de
llruçou-se sobre a minha epiderme pal
mar, e foi examinando; depois qulz 
Yer o dorso, observou as pontas dos 
dedos, voltou á face da mão, reclamou 
a esquerda. 

No meio do seu e~ame e propbecias, 
Madame de Thébes, eomeçando por me 
aoooociar que eo não poderia exclamar 
e cB'"' diria MadallU d• Tlúbl1/>, 
predisse: 

- Jã não é para o seu tempo nem 
pau. o meu! mas dentro de um ou 
dois ~eculos, não baverâ no mundo um 
lbróoo. 

E sobre este alegrão para os palada
res jacobinos, Madame de Thóbes pio
dosameote consolou a outra metade do 
género humano: 

-Mas 1.. . seculos após, tudo voi· 
tarâ a reger-se pelos systhemas monar
cbicos. Não será nos no~sos dias, mas 
sé·l<>-ba ! ... Isto é um circulo, ó um cir-
culo, olhe! · 

E o seu dédo indicador rodopiava, 
mostrando as voltas que o mundo dá. 

Acreditei n'esta propbecia; apenas re
cusei a clausula de que nr10 ser:I para 
os nossos dias. E a prova de que linha 
razão é que ás mais modernas republi
cas uào dá ~ladame de Tbébes seculos 
de vida, pois tendo tornado a examinar 
a minha mão, sentaneiou : 

-Não o seduz a politica, mas não 
se libertará mais d'ella. Regressará a 
Portugal d'aqui a ••. 

O resto não digo. Seria roubar Ma
dame de Tbébes, e trabir os restaura
dores, fornecendo esta data aos carbo
narios. 

JoaquiM Ltli14o. 
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RECEBEU novo oortlmenlO de 
e111encias finu para o lenoo e banbo, 
sabonetes e pós do arroz tinloslmoe, 
boa agua de Colonia Florida o p..
parados garantidos para o cabello, 
dando a óôr natural; 11ortlmonto de 
ellxlres, puta, p61 dentrmoos. 

Politica e religião 
Em questões de doutrinas políticas e 

religiosas, teem os republicanos do 
nosso paiz a doce mania d'imaginar-se 
detentores privilegiados da pedra pbilo
sophal, autheotica e indíscutivel. 

E li. dos cumes do suppost.o Olympo, 
onde tomaram seguro assento, fulmi
nam, com desdens de cap.llo e borla, 
quem quer que se lembre de sustentar 
princípios diversos dos seus. 

Tem graça. E' verdade que ~as 
•tlitutles de sciencia certa poderiam ás 
vezes confundir-se com o atrevimento 
da ignorancia. 

Mas não, pois que, do lado, acóde 
logo o cioematograpbo da vida nacional, 
a metter-nos pelos olhos dentro a effi. 
ciencia pratica do Espírito Novo, e a 
competeocia ioexcedivel dos seus apos
tolos e exagetas. 

Não sei se os leitores se recordam 
da •Allegor'ia da Caverna• contada por 
Platão: Nasceram certos infelizes nas 
cadeias de um antro subtenaneo, pre
sos por fórma que o rosto se lhe manti· 
nlta virado para a parecle do fundo. 
Illumina-os uma fogueira aceesa no cor
redor de entrada. Entre a fogueira e 
os ptisi~neiros, ba movimento, e ha 
ruído. Mas elles, que sô veem as som
bras, tomam-n•as convictamente pelas 
unicas realidades. 

Um dos pobres é transportado de 
dentro da gruta negra, para as trans
partJ1ciu esplendorosas de um sol sem 
nuvens. 

O deelumbramento fecha·lhe os olhos, 
e a imaginação conserva-lhe de pé os 
fantasmas da sua crença anterior. 

SO depois come~a, a pouco e ponco, 
a aperceber-se das novas realidades. 

Desce outra vez 1. caverna. Os seus 
eompanheiros estão discutindo os accio
nados das sombras, e perguntam-lhe a 
soa opinião. Nada responde com acerto, 
porque a obscuridade o impede de ver. 
E os outros riem-se, e deixam-n'o, jnl
gando-o dementado, ou cego, por elleito 
da viagem. Determinam, por conse
quencia, nunca mais sabir d'alli, e lu
ctar meamo, até ú oltimas, contra quem 
lhes surja com proposito de conduzil·os 
para os lados da luz. 

E lá ficaram, vendo a verdade na 
sombra das suas illusões. 

E' tact.o que esta fabola, onde se 
põe em fóco a fragilidade dos conceitos 
humanos, tem vinte e tres seculos e 
meio d'edade. Antiga, não ba duvida. 

Depois d'isso avançou.se muito, prin
cipalmente c:I na republie& d'este ex· 
tremo oecidente europeu. 'l'oma-se o fo
lego, um moment.o agora, no patamar 
do cCrê ou morres>. Questão de ba
lanço para vôoa novos. 

Ha retardatarios, todavia, a pega
rem -se ainda As velhas baldas do- argu
mento. 

E' o que nos acontece. 
Cá vamos, pois, continuando, dos ar

tigos anteriores, a expôr algumas das 
razões doutrinarias, que justificam a 
oposiçlo á actual republica portugueza. 

Segoodo a nossa tbeoria, •Patria Su
per Omoía>, entende-se que o melhora
mento moral e material de um Paiz de
pende, fundamentalmente, do cTraba
lho> e do cEstimolo do Trabalho>, e 
portanto da •Propriedade partienlar>, e 
da •Transmissão familiar da Proprie
dade particular•. 

Segundo a tbeoria republicana, clndí
viduo Super Omnia>, tem·se em vista, 
acima de tudo, a Liberdade, quer dizer, 
o Direito de cada nm a exirmir-se a Su
jeições, - e a Egualdade, isto é, o Di
reito de cada um a não ter Superiores. 

Nem Superiores Divinos. E por isso 
01 intellectuaes da Associação do Re
gisto Civil lá inscreveram, na bandeira 
das soas escolas, a diviza crSem Deus, 
8em Religião•. 

Nem Superiol'tJl bumauos. E, por-

tanto, abaixo a propriedade particular, 
visto que envolve uma proeminencia 
social. 

E, pol'Ulnto, promulgue·se a Lei da 
Contribuição Predial, de 15 de Feve· 
reiro corrente, como primeiro passo 
para a expropriação, emquanto se pre
param os seguintes. 

Substitue-se, emftm, a propriedade 
particular, pela propriedade social, ou 
collecliva. E temos o •Collectivismo., 
ou os • l'roprietarios Detentores., con
forme diz o actoal Pre.lidente do Go
nrno. 

lias como o Colleetívi~mo, além das 
difficuldades inherent& t dinriboição ar
tificial da riqueza, implica bita •d'Es· 
timulo de Trabalho., e portanto pro
ducção restricta e rotineira, e a fra
queza. qu~ d'ahi deriva, par& a )l'açllo 
que o adopte, em relação a outras que 
o nilo adoptem, resulta que a eftectiva
çito da ideia colleoUvista arrasta com· 
sigo a ideia conoexs, e imprescindível, 
de collocar todos os Paizes em condi
ções identloa~. 011, o que é o mesmo, a 
ideia do apagamento de fronteiras, e 
suppressilo de Patrias, e implicitamente 
o Internacionalismo e o Anti-militarismo. 
Conhece-se o exer·eito·eivico, ou milicias, 
como transição, e as Ideias pnbllcadas 
do Presidente do primeiro governo da 
republica, e d'outros pr6cores da diri
geocia democratico-maçonica. 

Tudo isto forma systhema solidario, 
que se liga, como élos de uma cadela, 
descendo, logicamente concatenado, e 
deduzido, desde o principio do •Indivi
duo Super Omnia>, fundamento do re
gimen republieauo, até ao accreseimo da 
criminalidade, t lucta de cl~ses, á in
disciplina, i deserção, • sabotagem dos 
instrumentos de defeza. e ao eofraqu&
cimento correlativo perante o inimigo 
ex~rno, verificados no campo experi
mental da França, conforme irrefutavel· 
mente o attestam os facros, as estatísti
cas, as actas das sessões das Camaras, 
e as referencias da propri& imprensa de· 
mocrat!ca. 

E um dos signaes de que os olhos pu
blicos se vão emfim abrindo, sobre a 
evidencia dos males, é 11 recente eleição 
Poincare, que representa a primeira 
\"olta do leme para o bombordo do juí
zo. Conversão preliminar, prenuncio, 
por ventura, d'outras conversões mais 
decisivas. 

Depoia de vencida a França em Sê· 
dao, conta-se que Bismarck dissera que 
a sua guerra, d'ora avant~, seria coo· 
tra Luiz XIV, eulendentlo-se 1>or Luiz 
XIV o velho regimeu francn, monar
ebico - corporativo, unitario, 6 forte, 
em contraposiçtio com o reghnen repu
blicano, eleiçoeiro, flacido, centt'ltugo, e 
aujeito a todas as ta1·as anoeus do de
magogi11mo dissolvente. E sejam quaes 
forem as eau~as, é cer·to que o c\eseo
volvimellto posterior da política interna 
em França se conformou bastante eom 
esses desígnios do Chanceller de Ferro. 

Mas o povo franctz, altamente intel
Jigeote e patriotico, no meio dos seus 
defeitos, começa a entn1r dentro de si 
mesmo, e a cotaçlo do vermelhismo ra
dical vae entrando declar&dameote no 
caminho do deseredito. 

Não. Que o mundo afinal não se go
verna com utopias conduzindo em linha 
reeta 1. perversão dos costumes, 1. dis· 
solução social, e :1 quebra das energias 
organizadas, ant.e-eamara fatal da ser
Tidão sob o jugo ex~rno. 

E mal dos Povos que assim o não en· 
tendam. 

Em Portugal, todavi&, a obra da des
truição segue triomphante, com uma pe
tulancia governamental sô excedida, em 
proporções, pela incomensuravel passi
vidade do publico que a supporta. Em 
menos de Ires anoos, fez a succursal 
portogue.za do sectarismo internacional, 
o que a Casa-Mãe tranceza não fe:i; em 
trinta aonos. 

O luso •team• bate o crecord., nin
guem com justiça póde contestai-o. Em 
topete, e em fereza, temos athletas. Está 
provado. 

A •Albarda, real Senhor> da antiga 
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rbetoriea opposicionista, acabou, final
mente, por chegar, - palpavel, corpo
rea, etlecliva. Pediram-n'a ao Rei, mlt.S 
é a Republica, mais generosa, quem n•a 
di. E quem dá é Pae. 

Agradeçam, e gozem. 
E deixem correr que a vida é corta. 

D'ahi ji !avimos as mAos. Quando vier 
o ajuste de contas, cada qual tomar.i. a 
soa parte. 

Porque cas cousas uão veem das cou
sas, mas dos homens•, como diz Ki
pliog. 

cr'or man is man, and master of bis 
late•. 

cPorq~e o homem é homem, e senhor 
do seu destino., como canta o verso de 
Teooyaon. 

Henriq1u de Paiva Couceiro. 

DEMOCRACIA 
V 

A formula magica da democracia -
governo do povo, exercido pelo povo e 
em beneficio do povo-tem de ser apre
ciada tendo-se sempre bem presente ao 
espirito, que tanto quem a usa come> 
quem com ella se regosija, sabe muito 
bem embora o ntio confesse, que n'aquelle 
caso povo não significa a população iu- . 
teira mas tão somente uma parte d'essa 
população em opposiçào ás outras lrac· 
ções que com tal parte formam o ag
gregado nacional. Nem poderia signifi
car outra eousa visto que, em desenvol
vimento da sua ideia, os proprios demo
cratas nos dizem que querem conferir 
etlectivo e direeto poder na governação 
do Estado ao povo e nos explicam que 
por povo se deve entender a maioria de
mocratica. 

Um n1pido exame do que teni de ser 
ess& maioria mo~tranol-a composta, ne
ceSó!ariameute, por aquelles dos membros 
da popnlaçM que, como iudividoos, mais 
por completo careçam de quaesquer ta
lentos e competeocias para abranger, 
para estudar, para dígerir int.eUeetual
mente, para conceber, para emprebender 
e para levar a cabo-seja o que fôr. 
Esta conclusll.o final, derivada da aua
lyse da formula mais nitidamente exposta 
pelos democratas e que é a uniea rigo
rosamente correspondente ao termo de
mozracia, leva-nos a uma solução palpa
velmente absurda; mas, em honesta dis
cussão, não pode ser evitada. 

Para recapitulai' lembraremos que os 
modernos democrntas proclamam a fal
lencia dos systhemas de governo vigen
tes na actualidade em quaesque1· paizes, 
inciuidos aquelles cujos regimeos sãe> 
consider·ados como mais razoavelmente 
expressivos da vontade nacional; que 
advogam a substituição de todos e de 
cada um d'esses systhemas pela acção 
directa da população; e que cortam o n~ 
gordio a1iertado pela impossibilidade de 
se attender simultaneamente ao querer 
diver1!o dos milhões da Ileres componen
tes de uma nacionalidade, conferindo o 
poder A maioria. Só se furtam os dema
gogos a descrever a composição de tal 
maiori&. E foi e.•sa ommissão que, em 
completa boa fé, se procurou supprir de
monstrando-se que, na inexequibilidade 
d'ella ser obtida por collosal sorteio ba· 
Teri, para a colll!tituir, que buscar-se 
alguma característica commum 1. maior 
parte dos indíviduos componentes de uma 
naciolidade e que essa feição geral, 
mesmo por deftnição da soa generali
dade, teni de excluir todos aquelles que 
sejam dotados de lacnldades excepcio· 
naes, de talentos e de qualidades, qoe 
as elevem acima da indíscotivel medio
oridade da massa geral. 

Falta·nos aqui A mão democrata au
thentico, bistorico como parece que pre
ferem ser designados, com quem pos
samos discutir; e a distancia a que nos 
encontramos de Portugal torna-nos im· 
possível seguir a linha de condueta, que 
n'outras circumstaneias pt'eferiamos, de 
estabelecer polemíca aberta com alter. 
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nação de argumentos. Assim, tendo de 
antecipar os topicos da relutaçilo adver· 
sa, examinaremos agora a allegaçao, 
que acaso pretenderão oppor·nos, de 
que a democracia não pretende excluir 
a minoria dos talentosos de participar 
na gestão dos negocios nacionaes, salis· 
fazendo-se apenas com que ella não volte 
" deter o poder em sua.' mãos. Levada 
tal proposiçio ao seu logico extremo, 
importa ella qne nenhum dos membros 
d'essa minoria, por maiores que ~jam 
as suas faculdades, posaa como um in
dividuo possuir maior ioJlueocia e exer· 
cer maior somma de poder do que aquel· 
la ioJluencia e aquelle poder que qual· 
quer pessoa da maioria possuir e exer
cer, por meoot'es que, por aeu lado, se· 
jam os dotes d'essa creatura. Como ma· 
ueira de concretisar a sua concessão, 
mas de simoltaneAmente manter a limi· 
tação que te111 de acompanhar para que 
o mylho ullo caía logo por terra, a de· 
mocracia apoutarã um dos mais vistoNOs 
numeros do seu incoberente llrogl'amma : 
o suftt·agio universal. 

Mas este pilai· do pot'lico clemocratico 
está tão falsamente assente como o au· 
te1·ior e como os que seguidamente serão 
submettidos A prova da cl'itíca elemen· 
tar. Segundo a doutrina infallivel da 
pura democracia, nenhum cidadão por 
maiores e melhores que sejam as suas 
aptidões pessoaes, eleve poder exerce·las 
em maior grau do que aquelle expoente 
de farça :i: que seja acce8$ivel a qual· 
quer membro da maioria. Ora como 
eleição significa escolha e escolha importa 
preferencia o voto. sob o lidimo criterio 
democ1·atico, deve representar uma reli· 
quia do barbaro passado oligarchico e o 
sutlragio, longe de ser uma operação 
cooseutaaea com a doutrina, deve me
recer, como machina para assign&la· 
meuto de desegnaldades, todos aquelles 
apodos amenos que o bom democrata se 
j11lga na obrigação de prodigalísar con
tra as theorias polilíe&.s que o seu credo 
não comporte. 

Mas b& mais heterodoxia no voto. 
Eleição significa delegação de poder. A 
eleição de um s6 por muir.os corre.ponde 
A concentração dos poderet d'estes na 
personalidade d'aquelle. Logo, o suflra
gio, parcial ou univernl, vae directa· 
mente de encontro â premissa basilar 
que estabelece a perfeita egualdade de 
inftuencia e de poder político entre todos 
os cidadãos. 

Nem se pretenda que o eleito compa
recerá na assemblei& como simples man
da.tario cios eleitores: (t uma, porque é 
inconcebível que milhares d'e.ot~s te· 
nham precisamente as mesmas vistas e 
opiniões individnaes sobre todos os as
sumptos; á outra, porque a função exe
cutiva, pelo menos, senão tambem a le
gislativa, terli dia a dia que resolver 
problemas novos cuja antecipada apre· 
seutação ao eleitorado uito teria sido 
possível. 

Em Jogar do voto qne tresanda a in· 
flnencias e a desigualdades, a democra
cil1, ao transigir com a inexo1·a vel ne
cessidade do exercício do poder, deveria, 
por coberencia ultima, eatablecer o sor· 
teio como systema de recrutamento tau· 
t.o para legisladores como para agentes 
do executivo; porque entre homens (e 
porque não entre mulheres tambem ?) 
qne são egu&es, tal indicação, a da sorte, 
e a unica admissível com alguma logica 
ainda e qualquer outro processo se tor· 
na SllSUptível de ser deturpado pela 
minoria dos mais favorecidos para, em 
seu proveito, esta restabelecer uma oli
garchia - espantalbo qne arripia de sin
cero horror as carnes de qualquer de· 
mocrata authentico. 

Eduardo Lupi. 

perfumaria Balsemão 
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LISBOA 

Raymond-la-Science 

Nas audiencias de jury do Sena estâ·se 
desenrolando dia a dia o processo dos 
anarchistas accusados de tantos crimes 
de direito commum; e de qoem durante 
mezes successivos, empre~ados de ban
co, cobradores, automobihstas çu guar· 
das de segurança publica, vi\'eram sob 
ameaça d'um auentado d'esse bando fa· 
moso, ser-lbes·ia talfez agora difficn re
conhecer nas respostas pacificas, dislil
lando em mel as doutrinas da anarchia, 
sob a sua apparencia intellutual, esses 
forroldaveis inimigos da s~dade que 
Jornm o ho>Mm da earabitta, Simont-Otf, 
ou o Baymond la-St~I 

Porque o curioso d'esses bandidos ó 
a forcna intellulual e s.Untifica que 
pretendem assumir. A leilura dos ideo
logos, dos doutrinarios da auarcbia, re
cheiou o~ seus cerebros fracos de ideias 
ferozes e de palavriado vago: a propa· 
ganda pelo faoto, o assassinato, a re· 
pri&e individual, o roubo, são os meios 
do que é forçado a lançar mão quem 
quer-vfoer a sua vida. -A' brutali· 
dado, a um tempo simples e feroz dos 
seus actos, corresponde uma roentalida· 
do estranhamente complicada. São argu· 
montadores, discursadores, com a mania 
do palavriado, que tem na sua oomen· 
clalura pretenciosa o disfarce da •nects· 
aidade de ae nt•riori&ar>; cada um 
d'elles tem as suas theorias, sobre a so
ciedade, sobre a jusliça, sobre o desen
volvimento do individno, e assim o seu 
inlerrogatorio, muito longe de apresen
tar o pilloresco, íamos a dizer ioteres· 
sanle, d'um dos antigos profissionaes, 
d'um Joào Brandão, d'um José do Te
lhado ou d'um Mandrio, toma as pro
porções d'uma dissertação pedante e 
aborrecida, diluindo os factos n'om 
aranzel de palavras, de phrases feitas, 
lembrando em peior, para quem teve 
u:ra vez a curiosidade de os ler, os dis· 
cursos de Robespierre oa Convenção! 

compativel (é o que 14 está, decreto dfl 
2~ d'outubro de 1910) coro o pellia· 
mento pedagogico q•Je deve regular a 
instrucção educaliva., e extinguiu O' en
sino da doutrina chrislií. 

Como o substituiu? Pelo •ensino da 
moral, feito inluitivamenl~ (scc) pelo 
exemplo da compostura, bondade e te
nacidade do professor, pel3 explicação 
de factos de valor cívico que imprimam 
oo caracter o sentimento da ~olldarie
dade social.• 

E pt>la •educação cívica, feita tambem 
por prelecçôes do profes•or que se de
ver:\ sempre inspirar nos Sentimentos 
da Patria, amor do lar, do trabnlho e 
da liberdade.» 

Tal qoal Raymond·la·Scienco a fallar. 
Entretanto o governo exemplificava: o 
amor do lar, com a lei do coocubiuato 
leg111, do amor livre, chamada tei do dl· 
vorcio; o do traba lho, recebendo n tiro 
os que o reclamavam; o da liberdade, 
mettendo na Penitenciaria os que pen· 
savam por outra fórrna ; e passeiava pe
las ruas as crcaocas das escolas, s~b o 
lemma tlio sacrilcgo como tolo: •Sem 
Deus e sem religião .. 

Porque a forma curiosa que assumiu 
o problema porluguez, sob lodos o~ 
seus variados aspeclos, ó a ele vermos, 
desde o principio, Ra11moruila-Scimce 
a governar. 

E' a mesma mania pedante de seienti
/Umo, disfarçando mal a mais portentosa 
ignorancia que uos mais rudl•nenlarcs 
ramos da administração publica jámais 
afOigiu um paiz. E' 3 bvpertrophia for· 
midavel da vaidade assumindo propor
ções tanto mais Jisparatadas quanto me
nor é o valor real e po~itivo do Indivi
duo. E' a inlolcrancia ferozmente eslu· 
piela, revelando a mii:eria, o "asio, a 
inanidade inlelleclual. E' a perversidade 

criminosa que impõe ~ sua presença ao 
mais nobre dos ioforlunios. E' a fanfar
ronada na provocação, levando a sua 
representação ate no sahimento fonebre 
d'um homem de bem. Sup•ema injuria, 
atrronta maxima 1 E ludo isto e sempre 
com a mania doentia de si proprio, fal
lando, escrevendo ou apparecendo, o 
que afioal Raymond-la..S.:ieocc ehama: 
•a necessidade de se exteriorisar.• 

Como essa phrase d'um bandido de 
direito commum define admir.n·elmente 
toda a carreira política dos governantes 
da republica de Lisboa ! A mania de se 
c~teriorisarl Tudo está n"isto. Essa mania, 
essa necessidade, subjugam e dominam 
os que se impozeram á nacionalidade 
porlúgoea. \'eja o paiz onde, em dois 
aonos, o levaram, onde desceu, a que 
ponto chegou. Aprenda a conhecei-os 
na sua obra, que nM pode ier outro. E 
vendo para onde vae, reconheça a situa· 
çiio e proceda. Quando não, morre. 
Jlorte affrontosa ! 

Pari!', f4 de fevereiro. 

Ayru d'Ornellas. 

"JUVENTUDE CATHOLICA,. 

J\la.rco ild Ca11tU>t.H$, 1U de Jfec.-ereiro 

Om numeroso grupo da cathoJicos, fun
dou ha dlaa n•este concelho uma associaoAo 
denominada •A8&0ciaçllo da Juventude Ca
thollca•. 

lklm fez OS8C grupo, que com a força da 
ordom e d3. lel, deu principio a essa 8.88()-o 

~':.~ho<ld!a r:=~~i.,t~dr:::. ~s:~ 
li'• doo estamtoo jil foi feita á auelOridade 
pelo digno p~ldent.e da comm~o lnnda· 
dora, quo 6 a.asim composta: 

Presidente-Dr. Luiz CorM de Noro
nha; Lals de F1ria d'Almekla Lencastre, 
Anionlo Noronha Va.sconeellos, Francisco 
d'Aallla de Miranda, Jos6 Eloy d'Aodn1de, 
Arnaldo de Qaeiroo. 

Nc-.flmda prtmelntreunlloda commisdo 
instaHadora~ foi feita a inscripçlo de mui
U>a eocitMt qu• estavam presentes, subindo o 
eeo numero a maia de duz.entOI. 

Estranho e curioso caso, devéras, que 
tem, no dizer dos joroaes de grande cir· 
culaçào, desnorteado o publico habitual 
e os proOssionaes do Palacio da Justiça! 
Exemplo eloquente da progressão logica 
e fatal que conduz das ideias de Roos· 
seau aos actos de Donnol! Atacando as 
classes elevadas, a doutrina do philoso· 
pho genebrez preparou a Revoluçiio; as 
suas theorias justificaram o Terror. Do
pois foi successivamente invadindo a 
classe media, a mais conservadora por 
essencia. e trouxe-nos a democracia, o 
suffragio universal e as suas consequen· 
cias, o cullo da incompetencia, o horror 
das responsabilidades. Finalmente en
trou no povo, e a Sociedade estaca as
sombrada perante essa especie de aborto 
intelleclual, que appella para a Razão e 
procede em nome da Scieocia ! Sinistra 
ironia! Como enlào, no secule XX, em 
plena cMlisaç5o moderna, assislimos ao 
retrocesso do espírito humano, ã barha
barie, :\ selvageria primilivas? E' em 
nome da razão humana liberada que 
Bonnol proclama o direito de viver a 
sua vida, é em nome da Scieocia mo. 
der na que Raymond Calmin procede? 
A isso deveras se chega, com a Razão 
laita, e com a Sciencia laical 

Um Pouco de Historia 

Formidavel problema que põe em 
cheque a propria exislencia da Socieda
de, collocando os mais livres espíritos 
na hora presente em frente a esta per· 
gunla angustiosa: onde está a verdadeira 
moral social? 

Eis o que boje se chama a grande 
q~at<to. D'um lado, o ideal republicano, 
o espirito scienlifico, a moral laica em
fim. Do outro, a moral religiosa, e, di
gamos sem medo a palavra rescciona
ria; o oatheci1mo I 

Todos sabem como o ex-governo pro
visorio resolveu esse problema maximo: 
mal passados quinze dias sobre a sua 
installação, ton1iderou, com o elevado 
criterlo scienlifico que tanto o distin
guiu, •que o ensino dos dogmas é in-

D. Pedro IV decidira pedir fi torto d•~ 
armas a reBOluçAo do plelto lovant&do em 
Portug•l. !I morto do D. Joio VI, sobro 01 
dlroltoo ó coroa do Roloo. Para pôr om pra· 
tica o seu plano, oomOÇ"OU 3 organlur a ex· 
pedlçAo que um dia deooinborcarln no 1n·ala 
do Mindello, o recrutou no Europa grande 
numero de offtci::ie:H, alguns do~ qunca tomn· 
raro amor ao IH'llZ e no roglmen qu11 havhun 
ajudado 11 Jmplantar, o flenrRm prtrn IM)mpre 
om Portugal. 

O ncaso trouxe-nos áe inftoe urnn efirle do 
cartas do um d'eetce olflclao•, frtncc• do 
nascenoa, cscrlptos parn o sou pnlz nfttat, 
ntuma epocba em que ainda nào coohoetn 
08 bomcna com quem lo viver nom 0111 factot 
que se estatam de8enrolando. 

Sâo documontoo precfo&01 p•r• n hlllO· 
~~e<!: :g,º~1:f,º~~~:1~~~,ºcE!'~u,~uffls~o~~ 
se repete e oe homen1 elo eo1•pre 08 mea
mos•. 

Publlcamoo hoje dois docum•nto• d'..,.., 
valloeo arcbivo. 

Dcetmbarq1.ct tlO 1Jftt8t'n1 
.Pedro IY tt08 A(ilir~I. o 
ntro.:o tlO 1oltlo •~mtia.-
c.·ti o tl~K011t("11ttrmn•to 
nol lto.tt8 miqH~U6tt111. 

•S. Jligwcl d<># Aç61'•, 23 ti• fwu••ro d• 
1832. 

•Após do.z~ dlu de trave.ia, o m'lo iem~ 

~~:: .. ·m·re~: t !:i1f.'~1õ.0:';!: 
diu d'um 1empon1t borrfveP. tret dlu em 
que corremoe verdadeiro perigo. Ala11, 1tra· 
çaa a Deua. Ocamoa qultot COO\ um m111ro 
que a tempestade noe lcTou. No oow6co da 
viagem, realmenl8 fellcluhna, aprfelon•· 

:l'eº~:.~~~:.rd~· ~~~~\·11~':6"P~~':1~~~ 
bemol CJM• o u.~rcito mtgNtlí.fkl ""' oa:mto· 
nado ' '" toda a co.da de Portttoal, mt.1 qttt tw• ..-car filtirM l<tvra dt.fCO»,tt1klmtN'6 11•· 
rol, e qNt o 1,.,t>•ra.clor' esperado ' '"· l.i1boa 
conao o Mfuia., 'º' 4 u iHCO•Hpottb1lü.ladt da 
tutÇdo OOfft O adttal reu1num. 

•O capltào do navio, por nóe •1>rltl003· 
do, d188<>-oos maio que o tyraono de Portu· 
gal 888Jgoan1 um deeroto pelo qual todo o 

Individuo (ocm excepçilo) que faça parte da 
cxpedl9flo, ~rti preso e enforcado lmmedia
tatnento. Esta noticia reanimou ainda mais, 
so poalvel 6, o zelo de todos quantos se vo
Utrnm a esta nobre causa. 

•Jlnjo a~nns posso dictar· lf'e cetas cu r· 
tas laudas. porque o navio que as deve levar 
ostJ\ já •ílOb v las#, 

'Nós esuunos tod08 de saude, e i mpacicn• 
tcs por marcbnr &obre Lisboa d'ondc ex,eul
saromo~, tenho fé. o monstro que lá rema. 

•Adeua l Abrnço·os a todos, saudos3men· 
to• . 

J'ulmellas e 1"h:c1llto11 nas 
mmm1orras migu.clist<ts 
- Os ca rce1•eil'OS de D. 
HiyHd n.llo ettpct'ill'lrni 
que os prisionefros fos-
8tm seu.tcucilldos: asS<1s-
1Jinu ram-os nos fortes, 
tftitân(/0 "º W(lr Os C<L
tlavtrtif. 

•S. lligtctl do& ..t~ru, 3 de nrnrço de 1832. 

un1°~ Ji;~t;" ~~~daq~e~iJ!1f;'."~e~: 
uber- apre.ti-me a escrever ao &io para 
lnglacerra, umunciandO*lhe o D06SO desem
barque n•eera Ilha, após doze diu de mar. 
&tpero que elle ienha recebido 1 minha car· 
ta, que foi dentro d'outra dirigida a La-
~:1:,0~:.ºfn~~~;ivamente recommendada 

•Nós apanhamos tres dias d'um temporal 
medo o bo a ~ m li bas doa A(ôres. de ma· 

~!f;'!. <IF:u~:e~~~ i:b1:;~:~n~~':~ ~ T~~ 
guol, nlo tendo sotfrido do mau tempo ou
tru deoleltaa do que a perda do mastro 
graodo. 

t.O Imperador foi aqui recebido com um 
enthuslHmo difftcil do descre\·er. Quinhen
tos 1 &ei&eentot rapazes alistaram-se logo nos 
dole regimentos quo compGem a ~uarni(ão, 
para tomar parto na expeaiçllo. E incompa-

f!;~!a~ 0:de:::ar:1~:ci11rrh:,ª~ trore~:!~ 
precnde1n: ~ois regimentos. caça~ores :S e 
lnfanlorla 4.8, que tomaram s. Miguel em 
agosto ultimo. Os otnciacs, subalternos o 
aoldadoa ett~o aohnados da melhor fé, o de-



cididoe a triumphar ou a morrer. porque 
todos eHee u.bcw quo não podem e.perftr 
quarlAll doe mlgueu ..... A cxpodlçM dispõe 
de dOZB mll bomene de tropa• teftDlarte por
tu.gueu.s. o um b8ta1hlo do lobatcrla çle 
marinha ini.:h .. '1.ll. lia ta1nbem um que te 
cbama o •Batalblo S.111'3do., comfA'lo de 
offtciats do iodas•• guarnl~, ô tmf\tn as 
tquipag»DI d0$ dl!!ettDI .. nuloa de CUttnl 
e de tran.sporte. 

·O 101<11 ó de quul quln" mil homen\I. 
O deereio de b Mlf[llel amNtando de ox•· 
ouçto 1urumfria os que vJ.,....m 'a eablr 
pcisioneiros, sú eenlu. pen m1l1 lhoe tutr 
-•Ir a n...,..ldad~ d• ae botorem .,_me 
para lhes aui?mtnLar a 1u.a exa11piireçlo. To· 
d(U O# notici~ qv• "º' c1'..,i'" dt Porlw1}0l 
•6.o C:ONt»rtfU ''" o(/irnttar' qw.e " ,_.,, f(IM 

p:l<l chega•lrl "" '"Ptdlr<I<> (1 ""'º dt Porl•· 
gal, paro ,. pro11•mdâ,.,,.. e"" (onor ""' Rol· 
nhn, o qNe a 1Mtuor P"'rl• do t.nrc1t1J 4 duaf
ftd<> o D. lli111•el, qtct >.o ,,.., m1r:t6 llte "do 
pâflt. Comtudo " minha conv(('~to 6 'que 
htverl rosl1tcncia "º principio,• q,ue a do· 
fecçào oom~ri a dar-N quando oo~ oon• 
gulrmos de9Cmh..1rcar em algum pon'o do 
Portu:;al. E' provavel que ant08 de chegar· 
mo,. ao Reino, tentemos um df.ilfmhuqu& 
ua Madeira, porque n. tOOlldll d'ee..,a Ilha to· 
ri:l uma lnfl uencia moraJ wuho ,:tr.al}de cm 
Por•u~al. A~ae_uurAm·nos quo a populacAo 
eatá por nós. ll()uvo uwa rovnha, h11. umlts 
trei:J 1temanas, d'umo ptrle dá RURrnlçAo, 
mas in(elitmerne nfto vln~ou, e o& prh•cl· 
paPs respougaveis do movlu1ooto roriun pro· 

~:;-lie;~ga.d;A;:~liá ~~~~~n:;cufR8~~·1t,dos 
•Eeu1.mos muito apprchentlvo15 1)('108 in· 

fortu11ado11 ~uo estilo no forte do~. Juliào, 
porque o d1rector <1'089..'\ pri&ào é um hn· 

~~~~di~~~~l~P~~~~1:w.u 01~~,~.!~f: d~~~.~ 
:r .~13~st~~,: ~~S:;!:~~:;~13!.~~.,"~~:: 
ro, po19ue ~ veem cad1'VMe& bolando em 
wrno d e.."31. ("rlaleza. lm•gine •~ mort,\CI 

~~~t~~~:0:0r:~~ d~uh~~~~fª;:,~: 
A pobre morqueia de Palmella tem IA a 

~~g~ja~º::~~:~;~uJJoie!., "~~1-'i~: 
lbo (eujoo 1...., Hlhoo "'"'ºaqui) • e~nd'" 
sa dir. Camart\1 eoutr:lt ~· IUu~'~ do 
do numero doe iofeJfiet Vf'U.adoe A ..ia 1.TtOr· 
te borrivel. Olmo pode ainda baver 2t-.nte 
que OU.te apotu UIO fOt)DAtro CAr>at d'orde· 
nar semtlhante.& borroree! A. tau• qu~ 11.úi 
ddtnderuOI' 6 nAn fll6 a do dlreho •a cb ju1· 
tiç111. mu • da bum1nidAde. P\lr t-.o nào 
duvido que o ctu a p~ttja 1 •• , 

c.~ua ll•g•~d• cootlnua a wr l,oodrM1l1-
aimo para mim Senta·me' 1u111n~,. a.-•lm 
com~ ao j"Vf'm marqun de IAl!.t-yrao•oorn 
qurm P8"lilh(') (') m,..m,, atnj&mf'll\)). c,...10 
que. Chf'gftdo1 /l '{',·~11":'\1 'i1oe norne.u rtu1 
ajudantM dP d\Jl~ Nót tl't'ltart1DOlC l"tt'O· 
nbHídO!I'", 1rt~" a 11ow lt11""<'"° b <le flPr do 
•&talbi..o Sai:-rado .. 08 primrlro~ • d~ru· 
barc.ar, Mmo ~implee eold1do11;. Por<1ue • 

~= d:º~~1';;~d1~'rm~~a~o@;:r~f;: a<!.':/~~~~:: 
ro()R a flPr um.i 1QCMi' et>pttlld(lr1 1 do com· 
bate, qy.aodo "ºcontrario quereinow 1tcr d ,d 
prhoelro.ô\ a~lort:e 

•Pnrtimo8 amAnhã, 4 do mAr('o, para a 

11 FOLIIETl~l 01~ •O COHl\EIO• 

A CHICA 

O SOUSA PARTE 

Efteetivnmentc era o Souan QUC' .. uNlll t\ 
poria d!l ei-.ta~o R1mqueado, de u1u lacto, 

!>elo. lrmn. que chorava que nem uma ~fft::da· 
eo.:i arr.~pendidn ... de•~ tflr arrt1p4'nJldo, 

e do outro pela Chlca, a mloba Chir:l, quo 
, ... fnh3 com aquellc antinho lmJ'W')rtanl" que 
ella toma,·a eempre que 1111 10 l:ado do heroe 
da fMta, ou to.- do quP f~. 

Segui•·.., a tia da Chlu a puur P"IO 
í"...uuzs, C'>m medo doa que eltt M ptrde ... •e, 
eomo .., o diabo do nopu nlo .. ,h.,H j4 
perdido de tooo, e de ba mult~ 

O 5ousa vinha @:r&tt, elrcu1n•pttt'>, Mln 
ar de quem ia ao Porto dh·ertir-Lí' no d....,. 
empenho do) uma eru·e ml..ao df': que de--

pe.o~~aª J:: !~:!~r!:zia a m:tll'I." a hmou 
mala cheia dt m--<11thinh111, qu~ ti le 'º"'TJtl· 
camente reeu~,·a a todot OI c;ar'n"gitdoru 
que ia enconLrando e qu•' 1e lhe approx hoa· 
,·am na mim de UO"'- patal"OI 1>4"1(') r~rr~. 

A entrada do Souu !oi .. n .. clonat. Toda 
aquclla s:rente quo alJI fôra, para dl .. fu~ar, 
des1>e<Iir--et> d'tllt. rodeou·o JôJ.!O r alltnclo· 
f:'ameolc, gra,·ern"attt, fof·lbe af>('ru1ncin a 
mão, com um Boa l'fafJ~"• ! replNO de l!Ub· 
eniendfd()8 my~teriotc'ls. 

O Sousa, oom o Mnbrolho liJ:elr3tllflntO 
trantido, Côrr(':1Jpondla craert:lc:tnwnl" ao 
aperlO do mà() e dtlia.: 

- Obrigndo .• Tudll hn·dl' t(')· l"f'r btm. 
Eu e o 1111jor C:..Cqu~lrA llnh.ttnM 11t>•uto 

para o ttm. O mRjor pOrquo ftr!lr' um pnut"o 
l>ara traz a vlglor o cArN"gador que Mi+Obln· 
rn. a l'orlupaa o que eau1va agora conver-

Terceira, onde a~be.moa de nber quercho~ 
garam fellunerua.. todoe os.navios da eX"9U'" 
dlçtio O Imperador tomará a regencia, ao 
chegu lá, e a qoe agora cx.ilte será dis...QQI• 
Tida lmmedlatamente. 

· Manda,..lbe&-h4'i ºº""°'pormenores pela 

:r!~ q~ee ~~~=tl:!r~:e ae"~ i~o: ::; 
Pni.nta onde 08perar.i o epilogo do grande 
drama. 

-Como bnj.e 86 eqcrrvo a ai e ao ar. L .• 
peQO-lhe 1 .. nha a bondade de dar notic.iu 
mlnhu aoe nOISO$ aruigoa;~ 

•Adeus, rainha boa e.queTida tia; beijo·a. 
o.ad06lme.nte. assim como ao tio e a &oda. a 
!amllla• . 

Abro eua tarta, para lhe dizer que a 
marqueu de Pahnella acaba de receber o'es
te momenw cartu de Lisboa em que lhe di· 
t"'nJ que a mAe. d'ella ainda nlo foi prei;..i. 
(oomo lho digo achna), o que a irruà e~ 
condes&\ de Fjealho, marquei.a de Ang"i" o 
condeü& da Cuonra foram tranderldai; para 
oonventot. 86 os desgraçados Sutserra. ja· 
tN1\ ainda no for to de S. Juliãe.. De Lf!!OOa 
dl~m mol• q•• 08 lropo• <1• 1). lll!ll'tl ~.w 
o(ftrllCerll.o t«JW•r a rf$ilten~ia de 8t dtfpN.-· 
d~rem. 

Peln copia, 
J. J,, 

Os bons tempos da tropa 

O cabo 45, em na cornpanbia lido 
por uma praç~ bem (aliante e muito 
3cientilico, como dizia o meslre do c;i.. 

;;;ln do~ alf,,ialcs. 
Uui dia \'Je â r•visla rliaria d• saurle. 
O tenente medko : - •E ,·octl, cabo, 

de que ~r queix• ?• 
-c$abl"rit vo~soria. sr. Doutor. que 

eu •inlo as-iru ClllllO que uns C4lafrio• 
e uns c•laquenlé<, que não posso pa· 
rar . .. e depois uma de>)'nlheria com 
uma pris:\o de venlre . .... .. . .•. . .. .. 

1~ se~do. castig.1t10.' 
S.P. 

SEll~NA MUNDANA. 

'CJC ffF.C. IDO 

No grande pa.l~('iO ha fes1.a1 fesl3 rija. 
Oo lllll>e• re.plendom de !UU!I. 
Ao grande pvrt-Ao, abrindo sobrf' o vaAto 

atrio em quo p.alwoiru m:igniflcas 'e ftores 

undo com UD) hqme111 de cba.peu molle, 
quo o major eonHd ·nciou Jogo cru vq1tn. 
com uma cericz."\ ab1t0Jut:.a, &cr um carbona 
rio, e dos maift 1erriveitJ, o qu,B fez com que 

~~~~i ef~r o <!~~~~a~0~~°:r~~~!~:!,9~~~~ o0~~~: 
110.o P9MM a.eat>,,.\l.tftl·o, mas pare-ceu·me. ter 
ficado o hoO\e,m &eriAr~cute atrapalhado. Eu, 
porqu& m., defxnra ficar cmbm ecido olhnn· 

~1:S:c!'~~c~.~1~~!,,~~~~~ '~~fJr!º~º r~:~: 
)he del~ava ver o decote do ,.eilido, por 
maneira quê p$reciR ter a Chica 5.ahido pre· 
ciphadllmtnte tfo b:i.nbo sem ter tido m3.is 
tempo qul' eofl!lr o ea's:o, põr o chapeu e 
eal('ar a& me!u e os ij3pat-0s. 

~lu qu:\ntl<> ehegon a no.:........a Yti: de aper
ta.rmo1 a rulo ao SOus:i, L"'lnto eu como o 
major M:n,.,t ttWilmcnte oamraes nas n0&
aa1 éxp.1n~. 

.,e1~bt1~~0:Jeq~: "~.:r~~i:0re1~~r: 
dea. um «eitr> pa.ncfogo ao crutpe:u e atirando 
um• p:\n('~dlnha aô Sousa. djsse-lhe muito 
aho, n'oma gracde algazarra., mas sem per-
d~r de olho o ~rregador e o bomem de 
cbapeo molie: 

- ,\h! Nu muolo! ... que Já na a esses 
dl1alnhos de p.11nd~ga 110 Port0 ! .. , 

O Souca nl.'l tS}M"rando a pa.n~din.titl., 
tnCf)Jhe-u i-Obreu.ltado o corpo, e, tiem que· 
ntr, d"lx<"u t:tblt" a m~ta. 

Foi um Jtl'""r em volta. Toda a rente 
CON'f"D Jn;:o ft tnvolver de DÓ\"0 O Sonsa, e 
varl11A vot.te o:~i:a111&ram nºom susio: 

- Olh" a mftla 1 ••. Olhe a mala! ... 
De~la todC.\-~ fleararn olhando em silen· 

f!~: ::~r:•:1\~je ,:,~::edes~:~:g:ud~:t 
gum11. CC"UG!I:. 

Eu l\pro\•eitei a OCC38llo para fazer os 
m<'nt C'Umprimt·nws no SouN: 

SenhQr 81'IU"l! • • • oomo me disseram qnt 
Y. F.x" in. divktii'·sc uns dras 30 Porto ... 

~ n'Cl~t!'\ nlturlt pflquei .. Jbe ()olho a da~ 
lh! 1\ entender qt"te eu tambem era da trama 
e q ue 1ablo tudo. Depois prosegui : 

admlrovel• dln o up.eto de jardim on· 
ea.oladO, che•am llUCCHefvamente ••I09l0· 
•eia o treniJ que 6 f Pua cond\141 01 a. fina ttõr 
da ooeledorle ll•b '"'"· 

Junto do portAo, eon1ldoi t1f)r dol1 ou 
trea 8Uardas, um grupo do ro"Ura pllboi. 
olha c:urio,.rotnt.0 ., llndu mulhtl"tl que 
ae apeam d"s euru.ag1~n~ • dne AUl'lfllo•elw, 
apanbaodtl a lllnga uud'\ df') •t•Oldo, • oe 
bomene qud. de enaca. M &f))dJPlnhlm. 

Da vei .. qu:indo do -'l""P"l qbo uma ri· 
gada ou urn murwurio d.t! .ra•lr r 

-Tbala ..a.• I dlH· ra um rapuoto de 
boina. de ••Pf"CtO ,.,..,.ra.,.tl 

-Tbala....._.! dobam rtptl(dt), rsncoro--

&~ª~r01:a::~iard~= d~"':.!i::== 
lteiu e peln ruldo de um automovel JWn· 
do·se de nn'f"o em marcha 

O ~·P" .. Nnira dev<>I•. e nov eom>11 
eom cornldtd()t furem ~ht\A,P'f;niio. 

A cer&a •hura, qu:1.u1t4\ do um •utomav1I 
descia um'l unhe>ra clogam~ • dfKllnctt, 

~~e g~~:uJ::1t:oo"!n~~n:º~()u~~;"~~n~:;;o 
que, 1raçand1> o tbale, arlvm: 

-P .. t! ... 61 •u• !uftal.. A'"" prlro• 
manda diz~r quo nAo pndu vil' á f~"ll• pnrqao 
es1á pN'!u nn Aljubt ba uo• J">OUCOA de me· 
u8 •.. beinl ... Jo; olho''·" queoào41>or 
ladra • . E' por oon&plrntli>ra ... 

A •enhnra mpidamcnto ª'""""-""li o Pllt· 
~i n, e cnu)n o rn1>azo1e cio hoJnn, de l\lpf'OtO 
miscravol, que p1mco 1uur11; n1wrmun\r111 Mm· 
coro.:J:1rue111" ' ' primeiro 11

l1r1ltr'11Jftflf, (l.'fUm· 
deu o br:iço o tocando com um di~dn no hom· 
bro do aujeico d1~ c8.38ca qutt dt•11c~r~ tnmbom 
do 8UlOIUOVfll, dlPllO•lhe. CllMl>lnhondo parl\ 
o lado: 

-JA Agorn Uunbom lho qucrtt di'í~r u1ntt 
ooosn. 6f cunlholro . O ~u primo Pedro, 
tambem nllo pode vir 4 (O'Jla 1).t)rquo mor· 
rou ..• M<.>rn·u om Chove4 . 

E emqmuuo o 1111uj('illo tlíl ca'tn<'a l.'-ntrnvn 
rapldô o vortAu. o rAp.tiot~ ;:e bolnn er· 
guendo o 11.-aço grllou: 

-Vivn o dr Affon110 Co1u'll , 
NAo @aberuo• wo hi de d•·ntl'ó, dn AAIU 

n"8plandêCt'nlM de luz• o vi•• foi ~rNSo 
pondido. 

lias 6 na•a.ral que alm. 

PHA NTASIAS 

O terceiro ho~pcdc 

Cabia a &ar.Je, uma tard~ ..,~na de prl· 
ma'·era. 

ood~, c~::iº.l)~mJh~d~~~~:·~:r~~tnntS~ 
milllooad~ da .\mc·riç:i o N rt'I• d1 F.v.· 
ropn, pa~r11 Um aut(')mOvt·I, e d.,h, homens, 
um do b.arb1s bran~.t, outro do l>3rbt&a pr6· 
ta,, um sereno e forw1 ouaro m•rvo-o o enor· 
~ico, apearam ee l1•nlAlllC'U1t\, P.mquant0 nl· 
~uns erêados ~orrlam a J'()C1•her ''li.riu u~a· 
Jae quo o t11111elfr"r lhnt Htrndta. 

Os doi15 vlajnotelj. om pallilf() ji nlnl1 ra· 

- .•. quA 11'1 dh•crtir·Bf'! un~ dine no Porto 
entendi ser do mau dt'\'C'r 111n·1'flflntnr-lhu os 
meus cu1npri1)lonto.d, &~?:ar dil uf\o t.er n 
honra do ô COnh0001'1 f1,zendo VOl0'1 p tra 
quo 11ejn multo l>#n1 1'1\IC~d~dn nos srus di· 
vcr timent™ pnra honra, glorio e f1•llcld de 
da nosi,n P trio 

Estas JH~htvraA pArOC.4'r•m conunover o 
Sousa Que, e1u silencio, 1w• dC'H um ttrnndc 
obraço, coni<lrvando mo olqum ternpo dll 
encontro ao peitt>. Por Hm, n•um novo 
abraço. segredou-me: 

- Vao tudo u}ulto l>fJm .• muito bem ••• 
Olhou cm volta, demorou a vl•tn um 

pouco no Mtl"t:'l('l.dor e no hon1em dô chi\· 
peu molle " dfll(.KJI•, puxando·me de J)t:"rtt>, 
1.ornou a Mf(rednr---mo 

-Até 1enho 1nodo dft nào ir a tt1npo, 
porque ••• 

Eu inierrompi·o logo : 
-Bero sei .• btim l!'••i ••• A N01:uefra •· 

CN1'f:U ••• contou·m'o a Cbl .. . 
lla.111 • • .,pt"ndt o ph~ rartt1"a.·m• que 

:~!.eq~~ o o:::.1'4!:0 ~~-..~~i'":'u~': :r::: 
dei: ; 

-O co•iU t008troo-me a carta •• Sú 
ven&arolaa quatro e pe('U ••• pt031e.relo que 
do para ciwa de eetoc'#at.a• mfl. 

- N~o • Nlo ..• Nlo 6 J...,, dia. .. 1<>110 
o SõuAa Cõtn um enorm<' tf>t'~lo de que eu 
nlo soutw.~ b1:m1 t<uno era todo o ... "'"''º· 
Peçu 6 que alo . .. 

- Eu ..,, . . . eu tei... t:nsrannl·me •.• 
V. Ex:.• com1>~hendc .•. SAo tanto• 01 • 
gredoi. que eu quando 01 conto, al~omai. 
vf!:zett eo~ano·me . •. .Mas Ml .. Quatro reia 
do baralho .. t0do& do i-.pelitlo .• pnra o 
pal•clo dae !eehadurH ... 

E cada ''ez wo cwbrulha"A 11u1.ls n'1u1ufll· 
lo receio de quo ch<-a;n118e a hora do com· 
boio e <> Sousa p~rtfttt() 80m J)('f'OOb<'r bem 
que cu &ambem sabia todOll os l!le(l'rcd~. 

.Afas n'etlbo morq.cnio n Chlcn chamava. Jli 
do grupo: 

- 0' gtmhor SouH. .. senhor Souea ..• 
Olhe que .ao quaal horas . . . 

O CORREIO 

pido, cotnn quem sonte proximo o momento 
de dt""ean~o apoz un111 vhlgem fittigante, di· 
rlglram·se para o bureaK do botei, onde o 
gerente, de pé., °" agvaJ'daça, 

~Dt:eejamos irt:1 qun09, disse o vi:t· 
janto de barbu preca!-, 41.ue 1ogo aecreteeo· 
too vnl&a.ndf')-f't' P"'rl o aeu eomp:mbeiro : O 
melhor ê man-ar·lhe jl • quart'> . 

O 001.ro uw• a m vag() sorrilia de triateu 
e murmurou: 

- Sim, 6 mtlhor. 
EnL\tt o M.treote perguntou: 
-Em qu.- andar? °" dõiij: Tlajante3 oJbaram·M um mo

mento. Depoi1 o m1i1 velho respondeu: 
-Um no prhae1ro andar, que seja bom, 

eonfortavf"I, c-om uma pequena sala. Oi ou· 
t.r0• do 1 mal• mo4.Htos. no terceiro ou no 
qu.ano andftr . E' lndiffe.rente. 

E vohandtt·flle para oe crudos. que aguar· 
d1v1m jontl\ da b•s::11grm, a«~ntou : 

-E·:Uti m1du vao para os dois quartos 
do lercefro and.ar .. • 
-J.~ p1ra o do prhn~iro? perguntou o ge. 

rente. 
-Para" pri1,nairo •.. It.so depois .. . Es.9e 

quarto ó 1>ara ..• 
E' para um amigo nosso, interrompe.o 

o vl1jante de b!'.rrl>!l'J prélftft. 
-8hn1 eonii11uou. o aeu companheiro, 6 

para um amigo tlO.i;!;() que de\'C eht1g4r em 
breve ... 

- Ob ! alm, die&e o outro, muito em breve 
mtinno. 

O i:orcnt• eõnsolull)do a lista do& quart01 

\'8g~~~e1~~~~n~':n:~!~ª: 
Ôll dí\h1 vlajl\nu-s o1haram·se hesitantes e 

o nu\18 "º''º r-i"1olpondeu por Hrn: 
-O& n~sos: ndn .. . AQ:ora o do primeiro 

andar... nào soi... Depende.. . Talvtz 
!:>Uí\ •· 

E h,•qltttu do n()vn. Depnis prosegoiu. 
Talvtt: ~ua Exeellencia . esse nosso 

ttmlgn ... pr ~urf' e.'I~ onde bttbitar de pre· 
ferenoiA ao hoti'l EI le lh'o dirá • .. 

E pt\gr1Dd,., n:i pt!Dnri. q_uo o ge.J:'ente lhe 
M\tPnrtf t, lndic~:ind·• ao; cru1do.s os nuweros 
dri" qu 1rto.,, o viajante de barbas pretas 
dts.'8 para o ~o (Y)rupanbtlro; 

- Eu é*'n~'lo o.J nomes ... 

h~~1;~!'u-a";l:,r~~:~J!~:~~ t~~!~t:~ 
o nutn'> viajlllnte se dfrhris -p3ra o elen.dor 
Côf'1n•lo. vtn .. !11.ti\") a barba branca: 

JlnMr"', 1111 )ladt'fd. 
l,,a C;trW, a le;H. 
E ~timindn a J'f'nn.a ao gerente dl!..~: 
- •) no~o au)fi:o dará o seu nõme quudo 

ebtgar ... 
Amdmo. 

CHRONICA ,\\ILITAR 

E' aqui l)Ul' 1·nlra em SCtll1 o DOSSO 
genoral 1':1re 

O ~etM ai l'•c• Linha e tem um nome 

O Sou!ln c<0rrf'H Jogo, mos e moto do ca· 
minho ô mnjor Sequcil'a, n'uroa ternura, 
ogarrou o lhou·ô um ruomanto cm $ilcncio, 
dopoh1 ttpl•rrnndo .. o conu·a o peito exela· 
roonl 

-Vá ... o que Deus as trasrs. em bem. 
E Kr,1ve, 11:\ (lORiçSo d · 8'ntittQ. deixou·so 

Rear lmm(')vcl, olh~ndo o SôUM que, distri· 
bulndo & prí'~i<n f.lfl<"'rtl'IS de mão. Mltava p:i· 
rtt A enrrna)..rt,m, j:\ quando ~avaro as tres 
brutAtftdt\1' 1mr:1. a partlda. 

f4nnta11wnu\ a um 11.piw da machína, os 
irR,,.,.,.. cnml!f!1ram de .... lis~n~o. O Sous..'\ de 
ch&1wu n:\ 111'1ll, do P•\ á portinhola, corrcs
J)l)ndta ~rn\·('m~nte AO.!'! sdeusea de toda a 
repati1d:i que lhe nacmava com os lenços. 

Por fhn o eombni() d~ppareeeu no &u· 
n•I e o ~ruro fncamiobou·~e então tro si· 
Jenclc> p:tr.i a '":thldn. da e.êta~o. A irmã do 
"c>ou chilrava. A Cbica ao pé d'ella. com 
o hraeo ra.~ dn pela cintura consolava·•· 

Eu commoviJ-> aproximei·me das duas 
e murmurei 

-F.ntAo. minha wnhora, então.. Nlo 
ha.<fe h:itvftr ~ri.;o . . Ptn.:t ienho eu de nlo 
itr Ido t..1111~m .... lfu ~ora bs tanto que 
fut-r lã n• rPJ>-4'1"tf('!io. . e eu . . . 

~tu fui lo::o iu!errompido pelo ma1or 
Sllq,ut-ire <1uo t-m '\'"OZ muho alta. quui be:r· 
nodo, dizi::a: 

-Pois u '\"l!'rdad(l ... o nosso Sousa lá foi 
pa.n o Por10 divtrtir-ofe una dias .. • E1 o 
CJ)etum11o •. elle v:..e lá quas.i lOda.8 M sem•· 
nu. . F.' jli cnMnme • .. 

E 611 • • • 1 t > 
!"I, pl...elndo·me o olho, apootava·mc o car-
l'f~~dor e o bnmPm de cba)>f"u molJe que 
ps-.11,·am fel11ndo de ba!IQaem e de Pf1lMM4 
t•tlM1fllJ.,,,._ 

E11 tl'l'C"bi logo e p•r• o ajudar a dis!ar
c;Ar e~<'IA1nel 111.mbem em voz muito alta: 

-E' o oo.-tuune .. é ... Quasi todos os 
dlrui vae JA e 1Har uma.a semanas para se di· 
•erllr ... jA é cosmrue • . é. 



O CORREIO 

no exercito rrancez: "pela sua ' compe
tencia proOssional, pelas suas altas qua
lidades de Olt•f• e sobretudo pela .oo
breza .; independeocia do seu cara~t~r. 

... Mas o general Pace tinha (e tem, 
crêmo·lo bem) a irifelicidade d.~. n'um 
l)lliz de Liberdade, de ii:~ual d~'lle e de 
Fraternidade, (ludo com mainsculas), 
ser casario com •)ma senhora religiosa e 
que todos o<J domingos rrequenfava a 
Egreja, para ouvir missa. Aiuda mais: 
general Pace tan1bem, uns dias por 
outros, :1 acompanhava. 

Tanto bastou para ~er ae0imado de 
reaccionario e parJ incorrer nas iNis das 
esqtterdas, das lojas, dos Andrés, dos 
Com bes, dos Dertea nx . etc. 

Já, quando da nomeação do general 
Michel para vice-presidente do COoselho 
Superior da Guerra - para o tal cargo 
de Gene,.alissimo pintado - o nome de 
Pacc, aponlado pela opinifao sens~ta e 
patriotica do exercito, fóra posto de 
banda, signifieativammte poste de ban
da . . . 

Coml{fehendem·se, á face do sectaris· 
mo vermelho e ;oven·turco, os e•crnpu
los em ir collocar á fr~nt& do exercito, 
quem tivesse uma cabeça, um coração e 
um caracter e ... ot10 fosse Ja Grey ... 

Em 1911 , ahi por ~laio e Junho, re
pelimos, as cousas apertavam e, perante 
o perigo germanico a apontar nas fron
teiras de Leste e com a pres>ão da opi
nião publica. como atrai deixamos dito 
- llessiuiy. que succedera a Goiran na 
pasta da guerra , resolveu cortar o uó 
gord io e corwidou o general Pace, a as
sumir o espiohoso cargo, vago pela exo
neração de llichel. 

O gener;il Pace entendeu entâ?, e en
tendeu muito bem, que certas condições 
deviam ser exigidas por ac1uelle, a quem 
na phrase rte GêlSton C<ilrnclle incumbia 
la plus noble et la plus lourde responsa
bilité que dss liommes puissanl con/ier 
4 un ou.tre Jiomme. Assim en tendia que 
devia, obrigatoriame11te ser consultado 
pelo miuistro sobre a escullw de titula
res dos altos comman<los de un1dades, 
logo desde o tempo de paz. Cbéradame 
faz ootar, e muito beni, que o homem 
sobre quem impeodem Ião duras res
pousabilirlades, tem o dil'eilo s;igrado 
de se querer rodeiar de collaboradores 
que pos>mnn a sua confürnça. 

Em resumo, o general Pac~. queria 
ser um chefe, a serio, na m1is nobre e 
patriotica ae<•pçào do termo e, por con
set1ueucia não conveio •.. 

Já lá o otizia por esse tempo o m jor
n•I de 131•1 lrm, que Chéradame cita e 
nós pedimos vénia, para trauscrever pa
ra estas columnas: 

•.\las a Republica tem um medo ex
traordinari~ d'esse Homem; eis a razão 
porque o contrasenso (da supressão do 
Gu14ralissin10) se devia coosumar. O 
que unicamente nos admira ó ver tan
tos ofOciaes fraocezes de nome, e cujo 
valor nós proprios podemos testemu
nhar, sernm senhores de si, a t.11 pon
to, que uào quebrem a sua espada e a 
lancem aos boccados aos pés dos lico
ristas, jornalistas. advogados, agentes 
de cambio e medicos especialistas ... • 

O general Pace não conveio, portanto 
-e era natura l que não conviesse. Veio 
Joffre, official de valor é certo, mas que 
se adaptou ao meio. 

E' verdade, lambem, que em Julho de 
1911, Messimy, e em Janeiro do .anno 
passado, Millerand - cuja passagem na 
nue de S. Domioique, deixou um rastro 
luminoso de bom senso, de patriotica 
energia e de talat1t de bien jairs - éon
seguira m melhorar as circumstancias, 
definindo melhor as attribuições dos 
Altos Commandos. 

Mas, em verdade, ainda hoje em dia, 
Ge114ralissimo no hay. Tal é o medo do 
Dictaift>r! 

E nào se lembram, estes politiquei-
ros, que: \ 

e •• . A u temps do guerre, k g~>Úral, 
giul qu'il soite, mtt11i º" non du titre de 
Géuéraliuime, qu·i sera vaitiqutrir a~ 
l' A llemag110 sera. evidmtement couvert du 
preatig• ds la Gloire. 1l n'y ~ attcune 
puüsame au 111onde, qui puisse empê-

e.Mt.. le co11tr l}e$ fra11qais de bondir 
vera lui, de l"~ témoigntr une rtconais· 
1auce infmie. Il 1i'y a qu.'mn moym 
d'évite11 cetts eventualité, c'est de pripCl
rpr la défaitf• 

Pela nossa parte estamos certos de 
que, uq, Cê\SO d'qm general victorioso e 
do 1,ttnC-ral victorioso ser Pace, nenhum 
francez '111ixaria dn bon<lir vers lui-~ó 
pelo facto, da ~posa ir • 1)Jissa e ellc a 
acompbuhar uà:Jas vezes par outras .. . 

S. P. 

Carta de Lisboa 

O acontecimento politicó <la •emana 
foi a <ledaraçào do ~nr. illiuistro aos 
Estrangeiro~. no Parlamento. com res
peito á: colonias e a declaração da car
bonaria, em impresso, com respeito aos 
conspiradores. Na mesma tar·de, quasi 
á mesma hora, ficou o paiz ~aben(\O of
ficiahuenc.e que a Iuglatti-r': e a Alie
manha não tr4mav~ri. ab>olutamonte 
nada contrn a int.egi-id><de das nossas 
colonias mas que º" mona.-ehicos e os 
jaimistas tramavam nova incur~ão con
tra a estabilidade cio nosso regimeo. O 
snr. Macieira fallou com auctorisação do 
governo de Londres e de Be1 lim, segun
do as suas proprias p~lav1 a~ e a car· 
bonaria fallon com aucr ori~a~ão da alta 
venda, segun<\o a ent. ev 'ta tio •nr. 
Luz d'Almeida ua r.apitul. e ;,mbo< /al
iaram corno se n'•st.e pttiz não houvesse 
govemo responsa v~I. 

Evitlentemente a declaração ministe
rial foi feita ele accordo com os repre
seotautes das duas nações ou pelo 
menos em virtude ·das notificaçõe.~ orn
cialmente por elles feitas ao governo 
pol'tuguez, relativas ao thema que ba 
muito coustilue por .. •sa Enropa fóra 
assumpto de va1·ios artig• s ti" jornaes e 
cá dentro motivo de varias aprebensões 
de patriotas, ruas a fotmula nsada e 
que é já copia do partic/18 marca Au
gusto de VasconC«l!os é que se nos affi
gurn desastrosa. Nãu ba me•mo exem plo 
de governo algum. em qualquer parla
mento do mundo. vir d•darar uma cou
sa com auctorisaçào de um governo es
trangeiro. Auclorisação para quê? Para 
declarar o que esse governo affinnon 
ao Ministro dos negocios estrangeiros? 
Para isso, bastaria diz~r que desejando 
o goveno portugnez certificar·se do que 
havia de verdade sobre o a~sumpto, re
cebera d'esses dous governos a certesa 
de que elle era completamente infunda
do. Mais não era preciso, porque se 
deve partir (\O principio de que nm mi
nistro não diz senão a verdade ; mas 
para dar mais força á expressão, vires
cudar. se com a auctori.sação de outro 
governo, é pelo menos nm pleonasmo 
diplomatico, de mau gosto. O paiz é a.1-
\iado da Inglaterra, mas não é seu tu
telado, é amigo da Allemanha, mas não 
pertence a nenhum dos Estados do Im
perio, para' se fazerem declarações mi
nist.eriaes com auctorisação d'elles. 

Muitos dirão que isto é uma simples 
questão de formula, sem import.ancia, 
111as as formulas em diplomacia teem to
das o seu valor. 

Que <F governo trate de se assegnrar 
do que de verdade ba na tal projectada 
divisão colonial que tanto preoccupa a 
imprensa estraugeira niio por certo pelo 
espfrito de justiça a favor de Portugal, 
mas com certeza pelo espírito de inte
resse a seu favor, acham.os bem; que 
elle obtenha dos governos d'essas na
ções, a confirmação de que nada trata
ram sobre o assumpto, optimo; mas li
mite-se a declarar ao seu paiz o que lhe 
permittir a reserva diplomatica e não a 
substitua por e&Sa franqueza de peior 
especie como seria o fallar . . . com li-

,ce'Jl! ~;~~s~ caso que o thema não te
nha passado dos artigos de fundo para 
a&c manobras das cbaucellarias, é o que 
desejarão ~odos os bons portuguezes é 

que se õ passar haja governo, chame-se 
elle como se chama?, que saiba deften
der á altura e dignamente o notso direi
to e a nossa justiça. 

Com res1ieito á declaraç~o da carbo· 
naria, lão poucó é de estranhar que o 
impresso Pr~vençao se tenha publicado 
com auctorisação da alta venda, mas 
seja como ~ôr, atfigurlf·S~-nos •nm.,,acto 
excusado de trop de zele, ou pelo me
nos de inconfidencia censuravel. A que!D< 
é que o impre~so pretervle prevenir? O 
governo? Então diga-Jb'o baixinho não 
só para que se não fi'que jujgando qué 
file sabe menos do que a alta ventla 
mas aiuda para que, se ' em verdade 
esses manejos se avivaram, os seus au
étores continuem ºpen>ando que elle o ' 
ignora. • 

O contrario n[o é logico, a oito ser· 
que tudo isso, impresso, prevenção, en . 
trevista da Capil<Il, não seja apenas se
não um truo dema.iado ba11al l!ara de$
viar as attenções do pai?. da auini.1ia, 
coutinuando·se ao mesmo tempo a man
ter no esL1·aogeiro uma e>pionagem que 
só pôde servir .. : a quem n'ella se em
vregar. O 1·esto é musica eelestial, 11orque 
se o governo da Republica não souber 
ou nã.o puder defümder o regimen, como 
o não soube o gabinete' ão snr. Tei
xeira de Souza em 19 to, não é a 
Carbonaria que o ha·de po(ler. 

As Carbonarias fizeram-se para cons
pirar; 1rnnca para manter a ordem. E' 
1>or isso que nunca >e 1iodem entender 
com os governos estabelecidos, porque 
são incompatíveis! 

Isto, elaro, quando o governo governa! 
Quarla·feira, i6 

Raul 

Chronica dos Theatros 

Sá da. B andeiro. - Hoje, vré"aiêre da 
bolla opcrena austrioca Scmyue Orooulo. or· 
nada de linda muaic..1. e com uma excellente 

:~=t~!·d~''&;n?~º&~~t: Ó~~=s °l ~~~jt.ipaes 
Carlos Alberto - Arnaubà reapparição 

da comeclin lirica Flor ela Rwa, original de 
Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa e musica 
de Fe .. naodo Moutinho. 

Aguia d'Ou..ro-Hoje, eepectnculo por 
Ses.!;ÕC:ff, pela Companhia portugueza de 
Grand Guino! de que faz pute Adelina 
Abranches. Sóbo á sc.Bna A Gl'ancie Morte. 
No desempenho entram Adelina Abrancbes 
e Alexandre d'Azevedo. 

A cnsceoação é perfeitissim~, para o que 
muito contribue os conhecimentos tecnicos 
de Poriulez e Julio Machado. 

Coliaea. de Variedades. - Grandjoso 
matcb de lucra greco-romana entre o Iucta· 
dor \' itelio e o in~lez F'reed Attilla. 

Pela Companhia sorá executado um se
lecto programma. 

• 
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CINiJMA.'l'OGRA.1'HOS 

Jardhn ~a11os ,Jdanoel - Continuam a 
agradar as distjnctas ducuist3$ T.es Trt>m· 
b<tJ;I•. ' • 

No cinema, empo)gantcs fltM de Vitagrn(, 
Gaumont e Cines. 

No 1wll, concerto pelo sextetto Oorncr. 

Salllo Hlgh-Lffe (Bat•lba)-Senaacional 
espectaculo n'este c:cgonte salão. Novas es· 
'reias de lindas fttas. 

' Salão Pathé (Rua da Conceição)-H~je, 
duas ~strefos maravilhosas. 

Annuncios 

Dr. M. Forbes Costa 
CIRURGIÃO 03S HOSPITIES 

Antigo usistente: dat dhiicas de Paris, Berlim, 
Londres e VicnM 

Doençaa genito - urinarias, 
venereas e syphilis 

Diagnos1ico e trat3mtnto da syphilis pe1os 
pr0«$506 m'*is modemos, especiAlmeti.1e: prlo 
saJvarsan (606) e oe<)..s.i..lva.rsan. 

Praça da Liberdade, 124-1.• 
Das ! ãs 5 horas 

Tele1>ltone. 143 

ill=========atil<:::=======::àl 

Reroos de Chaves 
Nova marca de cigarros 

Alanipulados com finissimo tabac~ 1 
havano suave 

S UCCJlSSC) cor.C)S8AL 

Em todas as tabacarias 
15 cigarros, 90 reis 

CIG.JJ..1UWS 

Pre!.idente ARRIAGA 
f ina mistura de tabaco havano 

A MIRCl 01 MllOB socmso IM PDB!Um 
Cnidado com varlaa marcaa 

imitaç<Sea d'~ata. famoaa m area 

D. CA.BLOS I e D. MAN'OEL II 
em bonitas ca~ com artisfjccu phok>graphia.s de Stcas Magesta<les 

fabricação exctu'siva dos fabricantes inglczes 

~. ~ie:owAao~ "' e.º 
Vendem·se nas boas papelarias de Portugal 

AJELIER DE RüUPi4 B Ri4NCf:'i 
lYI. O'R.CUIÀ~ llE I T.AO 

• • - 1 ...... 

Proprietnria e directora: 
Marqueza Isabel d'Aguiar Leitão 

·· ===~= 
, Fabrica e deposito de roupa branca para homem, 

senhora e creaoça. 
Os mais elegantes modelos em roupa branca de senhora, (especialidade 

d'esta casa). 
Enxovaes para casamento. '.Elnxovaes para. bapti•9do. 

BRINDES .J. 'J'ODAS .llS l\'OJV, tS 

~g; Praça da Batalha, 22-PORTO (A'•""""" d« n. dt Santo Rdtfonso) 



A EUROPA 
PADARIA, CONFEITARIA E PASTELARIA 

Rua da CONCEIÇÃO, 71 a 75 Rua das OLIVEIRAS, 108 a 128 

TELEPHONE, 6-)J 

Padaria montada em harmonia. c<>m as disposições emanadas da. fisca
lisação dos Productos Agdcolas! fornece toda a 'lºª~ida_de de piio e_ ~om 
espec1ahdade o Piio de r .. uxo, V1enna e outros. D1str1bu1çi.o aos dom1c1hos 
de manhã e á tarde, observando-a&- n'estas a mais rigorosa bygiene e com
plete> asseio. 

O serviço de pani6caçiío est& franco a qnafquer hora do dia on da 
noite. l3olacbas, biscoitos, tosta dôce e azêda. Viobos fioos e de consumo, 
tintos e brancos, engarrafados, licores e cbampagnes, cervejas n,acionaes e 
estrangeiras. , 

Aguas mineraes e- mais genero congeneres. 

CHA, CAFÉ CACAU, DOCE Jl'XNO, FRtJóTOS DOCES e SECAS. 

assss~~3siiis3ss3 ~sssl~~st~tti~ttt~ccccccssssssssssssssssss 
~ . 
fi "ADESIVOS E MAKAVENCOS,, fJ 
~~ Chegou nova remessa. d'cstes magniflcos bacio$ á cua ~: 
~ . 
~; ••.A.. i:J"' EOJ::':J" JMt:E:l:'r .A..GE~~ ;~ 
~) -> 
::; 81, B11a de Cedo/citei, 85 1'el.c1'1t. 942 ......,1>011.xo ::~ 

~ Casa especialista no fabrico de colchões de arame. 1~ 
'.:; colchões de folbelh?, li, crina e summauma ::~ 
~ ~ . ~ 

::; U nica colchoaria no Porto que possue um bem montado serviço de ~~ 
::; esterilisaçio e desinfecção pelo vapor sob pressão. .~ 

{.~ O p!"Oprletario. ~:~ 
:.: Julião D. Monteiro ~:; 
~ ~ 

Gt!as12i2is~ · a;~sa ; s - ~~&~~--~~~??3?:2Fi~f~t··e~ 2f 2?~? ·· ~ - ~s 

J, 1 1 l '!t f !lll\t ,t ll'l l l 1 1 111 1 1 1 1 1 1 11111 1 llt t 11 l " t 1111 l !1 f l lU ll l l l l f l >I U l !! U 11 I l i I l i 1111 1 1 U 1 f 1,. 

Empreza Nacional de Navegação 
PARA A COSTA OCCIDENTAL D'AFRICA 

- Scihidcis em ?' ele cci<la 111e:o : 
Pal'a a. Madeil'&, S. Vicente, $. Tbiago. Pl'incipe, S. Thomé, Landana, 

Cabinda, Arubriz, Loanda, Novo Redondo, Beugnella, ~lossamedes, e para.$. 
Antão, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Bi·ava, .Boiama e Bissau; com 

- baldeação em S. \'icente. 

·- Salli<ias em 22 <le C<t<l<l me:: : 

),'al'a S. 'l'hiago, Principe, S. Thomê, Cabinda, S. Antonio dó Za.ii·e, Am
brizette, Ambl'iz, Loauda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia dos 
Tigres ·e Caboaudel pai-a !fogo, lll'ava, Maio, Boavista., Sal,.S. Nicolau, S. An-

- tão e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. ' 
Para cai-ga e passagens tl'ata·se no escriptorio da EmJll"eza 

RUA DO COl\IMERCIO, 85-LISB OA 
... ,. , f! I *"" ' l lt 1 l lllJV I 1< 1 1 1 t l 'fl 111 1 f 1 1 r t...-11111 1 1 f ! l 11 t ti 1 1 1 1 ! I l lt l I \ 1 111 1 1'1 i l 1 111 " 11,.f !l l li 1 1 1 r 

Com~agnies . 1iÍi:lk ~e Navegalion 
Sud • Atlantique 

LlrU1a po•tftl. Para Rio de Janeiro, Montevideu e ~uenos Ayres, com escala por 
Dakar. ' 

A il de MarQO o paquete Bio·digal,.. 
A ~- de Março o paq uelAl Diwna. 
Ltnba• co.mmerci:IR•U•· Para Pernambuco, Bahia, San,tos o Buenos Ayres, com 

9808~ f°de~;~;.;;, o paquolc LiÍJtr. ~ [)• 
A t de Abril o paquete Garomui. _ _ _ :: .. ~~ 

Para Babia, St:mtos e Buenos Ayres eom escala por Dakar. 
A t9 do Março o paquele Stonara. 
A tG de Abril o paquete Seq1u.ma. 

Para Bordeus. 
A 3 do Março o paquete Samara. 

K. 11. Lloyd (inala Real úolaudeza) 

Para Rio de Janeiro, Santos, Alontovideu o Buenos Ayree. 
Para Vigo, Boulogne, Pa.ris, Dover, Lou(irea e t\mst.erdam. 

Unha cyp. FlíJ>ro ~t: e.• 

Para New·York, Provldooce e mnis cidades-d09 E. Unidos d·a America do Norte. 
Para MCJrsetha. A. 23 de Fevereiro o paquete Roma 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata« com 

No P or to 
'' 

E m Lis boa 
Largo de S. Domingos, 62, 1. º Praça Duque da Terceira, 4. 

l±mtm±• •• •• ±m.t•±• ±• ±•t.mtat11.±• ±at• 

i CIMENTOS 
NACIONAES E ESTRANGEIROS 

POR GROSSO 
Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos 

e contractos annuaes, etc. 

J. 'W'Il\IJ:l\IJ:E:R & C.A 

~ 
Aos paes que velam pela 

saudc de seus filbos, recom
mendo este apparelho, porque 
é tambem aconselhado pelos 
mais distinctos clin.c:s. 

Aos medicos, medicas, pal'toiras 
hospitaes fornecemos o neccssario para 
analyse e experiencia nos ti·atamcutos 
dos diabetieôs, dispeplicos, tuberculosos 
e anemicos. O pão de Glutm ó o mais 
leve e mais fino e tem sido empregado 
com 011timos resultados. 

Basta um simples postal para ser logo 
fornecido. 

Unico concessiouario em Portugal e 
llespauha-)Januel J. Ferreira Valente. 
-P.adaria Nacional-Rua de Liceiras, 
140 e 'l!t4 (e suas filiaes). 

• 

Bazar Esmeriz 
CLERIGOS, 70 

t t t t t t t t t t t t 

Depositarios da lrnprensa Nacional 

Venda de livros naclonaes e estrancelros 
de· ensino, arte, scienclas e iéttras . 

Agencia de assignalura para lodos os jornaes e publicações 

CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 

CASA FUNDADA EM 1873 

--· 
Fabrica de pregos 

e ferragens para malas 
A uoica no Paiz que fabríca 

toõos os artigos para confecção 
de malas de viagem 

PEDIR CATALOCOS E PREÇOS AO DEPOSITO 

Rua de D. Pedro. 110-2.º PORTO 

• 


